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TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1010,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 25,5 graus centígrados.
Umidade média: 84,4%. Estado do céu: com
nuvens, encoberto. Tempo: com chuvisco
esparsos. Previsão: A.Seixas Netto.

(',

PROJETO RONDON - Será realizada ama­

nhã e domingo no Cetre, em Itacorobi, a se­

gunda reunião' de preparação para a Ope,ra- ,

ção Regional X do Projeto Rondon. A sald�
está programada para às 13 horas de amanha
defronte à sede da Coordenação Estadual. A

presença dos participantes inscritos é obriga­
tória.
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Ponte tem já
Cassado o

/ Prefeito
"de L� Régis

Lebon Régis -(Sucursal de Ca­

çado:!") - Por seis votos contra um a

câmara Municipal de Lebon Régis cas­

sou ontem o mandato' do 'prefeitoVir-

, gílio Altíno de França, de Lebon Ré­
, �gis, tendo o legislativo determinado ao

Vice Maximino Tibés de Morais assu­

mir o Executivo. A cassação foi pro­

posta por ter o Prefeito infringido a

Lei Orgânica, afastando-se do cargo
,

pJr mais de 90 dias, sem licença da

Câmara. Além da denúncia de um elei­

tor ba�eada na ausência do Prefeito, as
sindicâncias realizadas apontaram irre­

gularidades na contabilização das con­

tas, que foram comprovadas pelo Tri­

bunal de Contas do Estado. No exame

do TC. foi constatada irregularidade
em 1 169 documentos escriturados,
,que representam tma despesa da or­

dem de Cr $ 108 977,05. Também fo­
rarn encontradas inúmeras despesas
realizadas pela Prefeitura de Lebon Ré­

gis sem os respectivos comprovantes.

72 milhões
Um financiamento externo da

ordem de US$ 12 milhões, equi­
valente a Cr$ 72 milhões, é o

que o Governo do Estado está

negociando para financiar par­
cialmente as obras da construção
da nova ponte ligando a Ilha de
Santa Catarina ao Continente.
Hoje, ou nomais tardar segunda-

,

feira, dará entrada na Assembléia
um projeto de lei solicitando au-

, -torização do legislativo para a

o peração: externa. O financia:
mento foi objeto da recente en­

trevista que 'o Governador
, Colombo Salles manteve com o

Ministro Delfim Neto no Rio de

Janeiro, oportunidade em que
obteve a aprovação do Governo
federal para a transação, tendo
inclusive o Ministro manifestado
ao' Sr. Colombo Salles a disposi­
cão do Ministério da Fazenda em .

.assequrar a operação através de

garantia do Banco dó Brasil. O
empréstimo poderá ser em dóla-

res norte-americanos ou em qual­
quer outra moeda estrangeira,
desde que equivalente ao mon-

, tante solicitado à Assembléia, de
acordo com os termos do proje-'
to.

O legislativo deve�á' se pro­
nunciar sobre a matéria em cará­
ter de urgência, a fim de que as

negociações e as formalidades 'le­
gais para a consumação da opera­
ção tenham seu curso normal.
Enquanto se prepara o in ício efe­
tivo das obras da ponte o Gover­
no do Estado já tem. em mãos um

estudo que prevê os, trabalhos de

conservação' e manutenção da

ponte Hercílio Luz, que conti­
nuará integrando o sistema viário
entre o centro-da Cidade e a sua

parte continental depois de con­
cluída a nova ligação.

Avaí diz que,··sõ
perde no apito

Um monte de ferros retorcidos, morte e dest;U;çãO foi o que resultou "do acidente e'in que: 18 perderam � vida
e dezenas ficaram feridos

'

Trens se �ho�a_ e_
SP.e faze_ 18 '.nortes

Página 8

São Paulo -'(AJB) - Um cho�. gundo desastre em menos de 'um tudo foi pânico e tumulto, após,
}que de trens matou 18 pessoas mês nas ferrovias paulistas qu�" o barulho e o estrondo, com vi- "

ontem em. São �aulo, ,� ll_l�,ior�a � fa�e�rt, �._!l��_a �?�,,"������;,.;,ê;�- '��!2� _� ���I!�,..'iJY�-!��.��,MP.lj��,[�- ...

universitários, alem de ferir ou- tudantes untversttários promove- gente feriu-se apos a colisão. dls- .

tras 73, muitas .ern estado grave. ram uma manifestação ,na estação se ele, quando não havia mais pe­
Um trem de subúrbios levando Hoosevelt, protestando contra o rigo, porque perdeu a serenidade'
mais de 1 500 universitários cho- mau funcionamento das ferrovias e aos gritos passaqeiros apavora­
cou-se com um expresso que fa- paulistas, A pol ícia dissolveu os dos saíram correndo, tentando
zia a linha Rio=São Paulo, nas _

man ifestantes, aparentemente abandonar os vagões de qualquer
imediacões de Suza'n'o. João Car- sem maiores incidentes. Os estu- maneira. A Comissão de Inquéri-

, los da 'Co�ta, operador de tráfe- dantes faziam parte das 14 facul- to constatou que às 7h40m o enl

go, foi acusado como o responsá- dades de Mogi das Gru�es, e são' carregado do tráfego deu a auto-
,vel pela colisão, mas os técnicos transportados diariamente pelos rização ao trem expresso' para,
acreditam que ela possa' ter sido trens da Central �O Brasil. Num avançar o sinal que permanecia
também consequência de uma fa- depoimento à AJB, o universitá- vermelho. Ele cruzou, mas mes­

lha no sistema de fornecimento rio Ubirajara Cortez disse que mo desconfiado e devagar não
/ de energia elétrica. Este foi o se- viajava no trem abalroado onde pode parar o trem. (Página 5i

•

examina
,

candidatos
Vários setores da Arena de Joinville

estão empenhados na unificação dos
esforços do Partido .em manter a candi­
datura de Mário Cubas à Prefeitura.

Enquanto alguns 'a consideram definiti­

va, outros acham que se trata apenas
de uma cogitação que poderá se alterar
na medida em que se aproximar a con-

��enção, admitindo, inclusive, a alterna­
tiva de duas candidaturas. Os círculos

oposicionistas permanecem reticentes
em relação ao seu candidato, preferin­
do não antecipar defmições, embora

seja certa a candidatura de Pedro Ivo

Campos (Página 6)

Connally
vê Brasil
fora dos,20

,

Ao sair ontem do gabinete do Presi­
dente Médici o sr. John Connally disse

, que o Brasil não apresenta condições
para seu ingresso no Clube dos 20 e

afirmou que a reforma do sistema mo­

netário internacional só trará benefí-
"

cios às nações em desenvolvimento. O
emissário de Nixon conferenciou com

o Chefe' do Governo durante lh2Sm,
dizendo ter sido um encontro "muito
Cordial e caloroso". Disse que o Gover­
no do Brasil não expressou nenhuma

Condição para participar do Clube dos
20 e informou ter solicitado ao Presi­
dente que tecesse considerações sobre
as viagens de Nixon a Pequim e'

Moscou.

•

----Freyre quer novo _odeio -----
da pelo poder de minorias '�. dor de formas nacionais de convivência

humana". Ambas integram as come­

morações do Sesquicentenário e estão
incluidas no programa da Comissão
Universitária do Sesquicentenário. O

sociólogo é convidado da Ufsc. Sábado
visitará o Vale do Itajaí.

(Página 3)

o sociôlogo Gilberto Freyre, que
chegou ontem a Florianópolis para
uma permanência de quatro dias, de­

fendeu a reformulação do sistema polí­
tico brasileiro ao afirmar que "a demo"
cracia do tipo capitalista está corrom­

pida pelo poder do dinheiro e a demo­
cracia do tipo totalitário está disfarça-

Às 9 haras de hoje, no auditório da

Reitoria, o Professor Gilberto Freyre
fará conferência sobre "Aspectos de

uma Revolução Biosocial" e, às 20

horas no Teatro Álvaro de Carvalho
,

.-

abordará o tema "O Brasil como cria-

Ministrar aulas sobre expressão cor­

poral pode ser missão fácil quan­
do os professores usam métodos

tradicionais. Promover a encena-

ção de "Romeu e Julieta", permitin­
do adaptações de frases soltas

por parte dos atores mirins cons-:

, titui-se, entretanto, na fórmu­
la mais livre de despertar a cria­
ção e incentivar obra de imagi­
nação. Isto é que faz a Escoli­
nha de Arte, que tem dois' dos

seus 240 alunos classifica-
dos para a Exposição Mundial de

Arte Infantil, a realizar-se
no Japão (Página 3).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

O Professor Ro.berto Mündell de Lacerda, Reitor da Universida­
de Federal de Santa Catarina, convida as autoridades civis 'milita­
res e eclesiásticas, professores, -estudantes e a comunidade em geral
para as conferências que Serão proferidas pelo Professor Gilberto
Freyre, às 9 e 20 horas do dia 9 de junho, no Auditório da Reito­
ria e no Teatro Ãlvaro de Carvalho, respectivamente,

Florianópolis, 05 de junho de 1972.
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Pilotos ameaçam uma gre�e
mundial contra seques�ros-

Londres - CAP) - Pilotos de empresas
aéreas de 60 países ameaçaram ontem de­
clarar uma greve mundial em todos os servi­

ços aéreos dia 19 de junho, a menos que as

Nações Unidas adotem uma ação efetiva

para combater os sequestros e outros atos
de violência que afetam a aviação civil. A
ameaça partiu da Federação Internacional.
de Associações de Pilotos de Empresas
Aéreas, que realizou uma assembléia em

Londres. Os representantes dos pilotos dos
Estados Unidos pediram à Federação que
aderisse a um boicote contra os países que
dão refúgio a sequestradores de aviões co­

merciais. Este pedido foi aceito e imediata­
mente comunicado aos norte-americanos.
A Fiapea instou a ONU a realizar uma

reunião o mais tardar dia 16 de junho para
por em vigor medidas contra a pirataria
aérea.

.

"Associações que representam a meta­

de dos pilotos membros da Federação re­

solveram adotar estas medidas", inclusive
com ameaça de greve mundial a 19 de ju­
nho, segundo informou o organismo à

Associação Norte-americana de Pilotos de

Empresas Aéreas, que já aprovou um boico­
te instantâneo do serviço aéreo aos países
que dão refúgio a seuuestradores de aviões.

APOIO
Depois de uma reunião de todo um

dia, a Federação anunciou seu apoio às pro­
postas norte-americanas e canadenses de es­

tabelecer uma comissão especial que reco­

mende' medidas contra países que dão refú­
gio ou não' submetem à justiça os seques­
tradores,

"Se as Nações Unidas não tomam me­

didas efetivas, a Fiapeajá tem planos para a

paralização total do transporte aéreo dia 19
de jurího", disse o pronunciamento da Fe­
deração, acrescentando: "a esse respeito,
associações que representam mais da meta­
de dos pilotos filiados à Fiapea aceitaram e

apoiaram esta decisão". A Federação repre­
senta 64 associações internacionais, com

mais de 50 mil pilotos filiados. Mais adian­
te, a Federação disse que tem plena con-

. fiança que o Governo argelino autorizará a

extradição ou castigará adequadamente os

sequestradores de um Boeing-727 que se

encontram atualmente em seu território.
Caso as Nações Unidas, em sua reunião

que a Federação pediu até o dia 16, não
ponha em vigor disposições prévias contra
os países que 'oferecem refúgio aos seques­
fradores, haverá uma grevemundial de pilo­
tos dia 19.

Enquanto os sul-vietnamitas tentam furar o bloqueio, napalm mata civis.

,.Napalm mata civis em

cidade sul-vietnamita
Trang Bang -. Vietnã -(AP) - Uma

descarga de Napalm, aparentemente deixa­

da cair por acidente por bombardeiros da

Forca Aérea levou o pânico à população
civil e aos soldados que avançavam pela es­

trada número um, em Trang Bang, no

Vietnã do Sul.·Muitas vítimas morreram

queimadas. Uma criança despiu suas roupas
em chamas e correu nua com as costas cha­

muscadas. Outras crianças choravam e gri­
tavam. Uma mulher de idade avançada bus­
cava inutilmente ajuda com seu filho carbo­

nizado entre os braços. Ao longo da estra­

da, jaziam vár-ios soldados queímados. Uma
chuva de chamas estendeu-se pela estrada, a
50 metros do templo Cao Di, ao explodir o
Napalm. Os bombardeiros tentavam expul-

sar os norte-vietnamitas atrincheirados nas

imediações de Trang Bang, 40 quilômetros
a Noroeste de Saigon.

'

Mais de mil sul-víetnàmítas combate­
ram durante várias horas centenas de comu­
nistas entrincheirados, com as forças em

terra lançando' granadas de mão em comba­
te cerrado e pedindo apoio aéreo. Por ou­
tro lado, contingentes da marinha sul:
vietnamita conseguiram entrar nas linhas.
defensivas comunistas ao norte de Hue, e

atingiram território ocupado. Fontes nor­

te-americanas, por sua vez, disseram que os

ataques aéreos sobre o Norte haviam alcan­

çado já a maior intensidade nas últimas três
semanas de combates.

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI
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Um 'morto no

rapto. checo
Weiden, Alemanha :__ (AP) - Um piloto checoslo­

vaco foi morto a tiros ontem quando um avião comer­

cial com onze pessoas a bordo foi sequestrado e desvia­
do para a Alemanha Ocidental, segundo informações da
polícia Bávara. Dois passageiros ficaram feridos a bala
depois que o avião aterrissou na pista de Latsh, territó­
.rio fronteiriço da Alemanha Ocidental. Os dois seques­
tradores fugiram a pé mas foram capturados pela polí­
cia.

Segundo fontes policiais, o bimotor UU-707 cum­

pria um vôo regular de Marienbad a Praga quando dois
checos armados com pistolas invadiram a cabine de co­

mando e adonaram-se dos controles. Quando o piloto
recusou-se a mudar de rumo, os sequestradores o mata­
ram a tiros. O co-piloto salvou o avião de um desastre e

levou-o para a Alemanha Ocidental. Quando o avião
aterrissou, 22 miriutos depois os passageiros tentaram
dominar os sequestradores que reagiram à bala, ferindo
dois deles, com gravidade. Os sequestradores saíram
correndo do avião mas a polícia capturou-os uma hora
depois.

Todos mortos' na
Wanlcie•

mina em

Wankie - Rodésia (AP) - Perderam-se as esperanças ontem de
encontrar com vida os 424 mineiros sepultados numa mina de car­
vão. da Rodésia, cujos escombros eram retirados 'por equipes de
resgate, em busca de cadáveres. O número oficial de mortos até
ontem era de oito, quando um dos trabalhadores ferido faleceu no

hospital. Os 424 sepultados já foram dados como desaparecidos. O
presidente da mina, Sir Keith Acutt, disse que os indícios são de que
os 389 mineiros negros e os 35 brancos "'morreram
instantaneamente e não se deram conta do que aconteceu", quando
a.estrutura de uma min,\desabou terça-feira após duas explosões. A
queda. das rochas, os incêndios e o gás venenoso, assim como

explosões secundárias, taparam as possíveis saidas para qualquer
mineiro preso que tivesse sobrevivido à tragédia. Não se encontrou
nenhum indício de vida na mina. .

As equipes de resgate revesavam-se ontem para escutar através
dos tubos que conduzem ar ao interior da mina, com a esperança de

.

que al�uns dos ho�ens soterrados houvesse encontrado uma "bolsa
de ar' no final de um destes tubos. Duas equipes especializadas,
dirigidas por técnicos sul-africanos, dinamitaram grandes acúmulos
de. escombros .paJ;a separar as. rochas e aproximarem-se do lugar onde
provavelmente. estarão os cadáveres. Espera-se- que este trabalho leve
vários dias. Um observador disse que. é difícil encontrar-se algum
cadáver devido à força das explosões. Os restos dos mineiros brancos
serão levados ao morgue da cidade. Os cadáveres dos negros, se

aparecerem, serão levados a um povoado próximo e enterrados
numa vala comum. .Na Rodésia existe a segregação racial oficial, o
"aparthaid", Uns mil dos 4 mil trabalhadores negros reuniram-se
ontem em semi-círculo ao redor 'da principal entrada da mina.
Muitos negaram-se a trabalhar. Umas mil mulheres africanas, que
choravam' desconsoladamente foram mantidas à distância pela
polícia. Uma cerca foi levantada ao redor do estacionamento de •.

automóveis para evitar que elas atirem-se sobre os primeiros
cadáveres que sejam retirados da mina.

.Tremor de terra
ontem no Chile

Santiago do Chile - (AP) - Um 'violento tremor de
terra pelo menos numa cidade alcançou o grau sete na esca­
la de Richter de um a 12, sacudiu ontem à tarde a zona

central do Chile, incluindo Santiago. O movimento, às
14h54m, foi seguido por outro mais leve, 30 minutos de­
pois. Segundo os primeiros informes, o tremor teve seu

epicentro na cidade de Illapel, 285 quilômetros ao Norte de
Santiago, onde foi descrito como "quase terremoto". Mais
tarde, o presidente Salvador Allende iriformou que o tremor

.

não produziu vítimas nem prejuízos. O Presidente falou da
cidade de Serena, uma das cidades mais fortemente sacudi­
das, e disse que em nenhuma parte do país ocorreu terremo­
to com prejuízos.

U ROEM!

VAI SER SENSAaONAt

,
,

O proscrito Exército Republicano Irlandês continua seus atentados em Belfast.

Mais atentados com

mortes na Irlanda
Belfast (AP) - Uma bala

disparada por um franco atira­
dor matou um operário protes­
tante ontem em Belfast, enquan-

.

to numerosas explosões estreme­
ciam ii Irlanda do Norte. As
bombas colocadas pelos terroris­
tas destruíram uma rua em Lur­

gan, cidade comercial uns 30
quilômetros a sudoeste de Bel­

fast, além de uma instalação em

Newcastle, frente ao 'mar da
Irlanda. Uma armadilha explosi­
va na fronteira da República da
Irlanda feriu um inspetor de po­
lícia e um tenente do Exército

regular. O homem morto em

Belfast, Hod Carrier, tinha 19
,

anos-e trabalhava na construção
de casas populares na zona pro­
testante de Shankili. A polícia
disse que o disparo possivel­
mente veio de um dos aparta­
mentos vizinhos, ocupados por
gente do IRÃ; OS soldados britâ­
nicos redobraram a vigilância na

área para evitar; combates entre .

revoltosos de ambos os lados.

.Mais de 150 pessoas morre­
ram este ano' em consequência
da campanha do proscrito Exér-

cito Republicano' Irlandês, para
unir à forçá a província .da Irlan.
da do Narte, dominada pela
maioria protestante, à República
da Irlanda do Sul, onde os cató.
lícos são maioria. O adminis­
trador da Irlanda do Norte
William Whitelaw, ordenou po;
em liberdade a mais 18 pessoas
detidas por suspeita. Esta serna­

na foram libertados 143 presos,
mas ainda restam 401 nas pri­
sões, por suspeita de perten­
cerem ao IRÃ. Whitelaw já libero
tou 538 pessoas desde que assu­

miu o cargo, em março passado.

Advertência americana
contra abertura a Cuba
Washington (AP) - Os Es-

.

. tados Unidos advertiram ontem
às demais nações do'Hemisfério
que não se pode adotar uma

"nova tolerância" ante os atos

de subversão 'cubana. O embai­
xador norte-americano Joseph
Jova manifestou ao Conselho
Permanente da OEA a oposição
de seu país a um pedido do Peru

para que se deixe em liberdade a

cada país' para normalizar seus

vínculos com o regime castrista.

Logo após, entretanto" Equador
e Trinidad saíram em defesa da
tese peruana.

O delegado .equatoriano,
Hernan Veintimilla, disse que
'seu país apoia "a idéia de que
cada país recobre, dentro do sis-

tema' regional, o exercício de
seu direito a estabelecer relações
com Cuba". O embaixador de
Trinidad, Ellis Clarck, recordou
que seu, país' não formava parte
da OEA quando se dispôs, em

1964, a ruptura com, Cuba, mas
que se houvesse tomado parte,
teria votado contra o bloqueio,
e "não estaria hoje numa posi­
ção diferente à do Chile e do
México".

Falando aos 'delegados, o

representante norte-americano
disse que o fato dos Estados'
Unidos terem aceitado discutir a

questão, "não deve ser interpre­
tado de nenhuma maneira como'
uma modificação de nossa firme

posição de que não se pode acei-

i •

tar a iniciativa que nos foi pro
posta. A disposição de 1 964 diz

que as sanções terminarão quan·
do o Conselho Permanente esta

beleça por maioria de dois ter­

ços de seus membros." O discur·
,

so de Jova foi contestado com

veemência pelo delegado chilo
no, Luis Herrera, que rechaçou
as asseverações de que algum
países ignoraram a disposição de
1964 ilegalmente. '''Estamo!
com a lei internacional", disse,
"os que estimamos ser a resolu
ção de 1964 absolutamente ile

gal que não responde a nenhuma
linha justa que fomente a manu

tenção das relações no Hemisfé
rio. Que' não sigam nos dizendo
que os outros são os defensores
da lei".

Venezuela 'co,"' violência
mas sem estado de sítio,
Caracas - (AP) - Enquan­

JO o presidente Rafael Caldera
anunciava. que o Governo não
pretende decretar por agora o

estado de sítio no país, 'para
combater a onda de terrorismo,
duas explosões causaram ontem
um número a princípio não de­
terminado de vítimas, num

super-mercado de Caracas. 'Se­
gundo os primeiros informes, as

explosões causaram o desmoro­
namento do teto do super-mero
cado quando várias pessoas fa­
ziam suas compras. A polícia
disse temer que algumas pessoas
estivessem sob os escombros.

Rafael Caldera, ao falar
ontem, disse que apesar de não

pretender o Estado de Sítio, o'
Governo está disposto a adotar
as medidas necessárias para res­

tabelecer a paz nas convulcíona-

das regioes do país, que viveu
luas semanas ininterruptas de
violência estudantil. Apesar de
não acreditar que estes atos ter­

roristas; que já mataram uma

pessoa em 15 dias, além de ferir
várias outras, venham sendo diri­

gidos de fora do país, Caldera
disse que estão em andamento
investigações para apurar a pos­
sível ingerência estrangeira.

I

Enquantoisso, outros com

bates esporádicos entre estudan­
tes e forças de segurança volta­
ram a acontecer em Caracas e

em outras cidades da Venezuela.
Na capital, grupos de secundaris­
tas combateram 'a pedras e bom­
bas incendiárias a presença de
policiais em suas escolas. Um
grupo não determinado foi aten­
dido nos diversos hospitais da ci­
dade e a polícia efetuou várias

prisõês, Nas cidades do interior.
as manifestações estudantis pa
receram aumentar em sua força,
talvez como l?rotesto pela morte
do universitario Marvin Marin

Sanchez, vítima de uma bomba
de �ás lacrimogénio lançada pelo
Exercito contra a Universidade

Central� em Caracas. Paralela·
mente as manifestações estudan·
tis, atos de vandalismo atingiram
as casas comerciais de Caracas.

Mais de 35 estabelecimentos fo
ram apedrejados e saqueados na:

últimas 48 horas. Mais tarde, !

polícia informou que o, super·
mercado onde houve duas ex­

plosões,já tinha sido vítima de

atentados anteriormente', por
pertencer a uma cadeia de lojas
de propriedade de grupos norte­
americanos.

Chile poderá ter ape'nas
,dois blocos partidários
Santiago do Chile (AP) -

O Tribunal Eleitoral aprovou
ontem um decreto que permitirá
ao Governo e a Oposição enfren­
tarem-se em dois grandes blocos
únicos na eleição nacional de le­

gisladores dentro de dez meses.

A autorização do Tribunal acon-
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Hotel Royal

Sr. Dr. IIsen Rosa Pons e Sra.
Sr. Dr. Luiz Carlos Silveira e Sra.
Sr. Dr. Arthur Breno Paz e Sra.
Sr. Dr. Artur Andreazza e Sra.

teceu no mesmo momento 'em

que uma série de conversações
ultra-secretas de alto nível, no

seio da coalisão oficialista "Uni­
dade Popular", defendeu aberta­
mente a possibilidade de convo­

car um plebiscito para dirimir
incompatibilidades entre o Go­
verno e_ a Oposição ..

O ministro da Justiça,
Jorge Capia, admitiu num pro­
grama de televisão que o plebis­
cito poderia ser imediato, mas

não deu detalhes. A coalizão
admitiu numa declaração que o

assunto tem sido tema nas atuais

deliberações que, com várias
interrupções, duram já duas
semanas.

. De outra parte, o Tribunal
Eleitoral baixou decreto que au­

toriza a formação de "Federa'
ções de Partidos" políticos. Es­
tas podem estar formadas por
diferentes partidos que, conser·

. vando sua independência e indi­
vidualidade, podem apresentar
lista única nas eleições. A coali­
são do Governo tem pleiteado
desde há muito seu desejo de
concorrer. com uma lista única à

eleição nacional de legisladores
em março próximo. Isso, para
evitar a dispersão de votos .entre
seus sete partidos membros, aI·

guns dos quais são demasiados

pequenos para obter seus pró'
r>rios legisladores.

Argentina' ;ulga
editora católica
Buenos Aires (AP) - Pros­

seguiram ontem os debates orais
contra Casiana Ahumac!a, dire­
tora de uma revista Católica de
esquerda, "Cristianismo e Revo­
lução", processada pelas autori­
dades por incitar à subversão, a

.guem Angela Davis chamou
'minha companheira e amiga".
Os advogados de defesa rechaça­
ram. as acusações sustentando
que está em jogo a liberdade de
Imprensa;

Casiana Ahumada foi deti­
da no dia 23 de dezembro 'passa­
do, em sua residência, por or­

dem do poder executivo, que a'

acusou ante a justiça por "inci-

- Branco Lótus 70
- Preto : 69
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No andar nobre do Hotel Royal, nas suites presidenciais os Diretores e Presiden­

tes do Banco do Estado do Rio Grande do S..u!, que vieram à Capital para os festejos da

inauguração das novas instalações do Banco.

tação à violencia e apologia do
crime", A revista havia publica­
do um comunicado do grupo
terrorista "Montoneros", de ten­
dência peronista, assim coma
numerosos artigos que defen­
diam o catolicismo ultra­

progressista e a luta armada, CO

mo método de ação política.

A jornalista é mãe de uma
menina de 2 anos, tendo enviu'
vado duas vezes. Seu primeira
marido um rico fazendeiro, mOTO
reu há vários anos e o segundo,
um jornalista católico, fundador
de "Cristianismo e Revolução"
morreu atropelado em 1 970,
em estra.nhas circunstâncias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e vivaz, participará com seu desenho da Exposição Infantil de

Infâneia agora
é he_ orientada
o teatrólogo Willian Shakespeare, fa­

moso nas camadas populares do mundo
inteiro pela criação de "Romeu e

Julieta", certamente reagiria muito bem
humorado e perdoaria a deturpação do
desfecho', se visse a encenação de .sua mais

procurada obra pelos alunos da Escolinha
de Arte do Museu de Arte de Santa Cata­
rina.

De triste, lacrimosa e angustiante, a

parte final tornou-se na imaginação infan­
til dos artistas mirins de Florianópolis um
tranquilo final feliz, característico das te­
lenovelas. Ao fechar o pano na exibição
de "Romeu e Julieta" pelos alunos da Es­
colinha de Arte teve até casamento e mui­
ta festa, substituindo o encontro original
das famílias rivais no interior de uma ca­

pela.
Os artistas, com idades gue variam de

10 a 12 anos, entenderam de fazer teatro
com frases livres, como "eu vou dá uma

bronca nele" pronunciada pelo pai de
Romeu ou "vão plantá batatas" dirigidas
depois aos pais.

O Romeu - Ricardo Viana, 10 anos -

de triste e sofredor, tornou-se um "cara

• de ar maroto". A Julieta - Cristina Porto,
.

11 anos - de frágil e pálida virou uma

"moça displicente, um pouco gordinha e

muito desligada".
A encenação faz parte das aulas de ex­

pressão corporal, ministradas pela Profes­
sora Cleusa Costa. Ela tem preocupação
de dar à turma uma iniciação teatral, pro­
curando fazer com que a criança use livre­
mente seu corpo e, através dele, comuni­
car-se melhor.

As atenções dos dirigentes da Escoli­
nha de Arte do Masc, entretanto, não se

limitam apenas a encenações ou expressão
corporal.

Visando dar às 240 crianças ali matri­
culadas e divididas em diversas turmas as

chances de desenvolverem a sensibilidade
'

e percepção em toda a sua plenitude, pas­
saram a ampliar ,aS disciplinas. Hoje todos
os alunos têm aulas de iniciação musical,
carpintaria, expressão corporal, pintura,

colagem e desenho, incluídos estes últi­
mos em artes plásticas.

CRIAÇÃO EM PRIMEIRO LUGAR

Diferindo profundamente das tradicio­
nais, a Escolinha de Arte oferece ampla
liberdade de criação. Todos os materiais'
podem ser utilizados na realização de al­

guma obra de arte. O que importa é ter

imaginação e criatividade.

Um, barbante,' por exemplo, pode
transformar em trabalho com qualidades
artísticas. Não a arte tradicional e comer­

cial, mas a "arte pobre", popular, per­
ceptível e às vezes mais bonita. Nascida
das mãos de uma criança ela vem marcada

pela pureza de sentimentos, reflexos de

imaginação e sentido amplo da verdade.
,

Talvez por isso mesmo dois alunos da
Escola - Cláudia Regina Lima, 9 anos, e

Simone Marçal Alves, 9 anos, tenham sido
eleitas para representar o Brasil na Expo­
sição Mundial de Escolas de Arte Infantil,
patrocinada pela Comissão Nipônica para
a Unesco e organizada pela Japan Mer­

chandising Association, prevista para ju­
lho, no Japão.

Utilizando o tema "Diversões, alegria e

jogos", Simone idealizou o seu "Brincan­
do de Roda" e Cláudia fêz o "Roda Gi­
gante".

- Fiz primeiro um edifício, depois
umas crianças na frente, brincando de ani­
versário - explica Cláudia. "Do lado ti­
nha um toca- discos; do outro crianças
jogando ping-pong e uma roda gigante".
Essa aquarela estará em julho no Japão,
ao lado de centenas de outras, do mundo
inteiro.

Outras três, de autoria de Luciana

Amorim, Mari Cecília Pires e Debora
Silvane Lima, também usando o tema

"Diversões, alegria e jogos", estão partici­
pando de uma Exposição Circulante por
vários Estados do Brasil, juntamente com

outras obras de crianças não classificadas

para a mostra japonesa.

Pós -gradDa�ão e_ Direito
O Curso de Pós-Graduação em Direito,

Com opção em Ciências do Estado, pode­
rá funcionar, a partir de 1 973, na Unive�­
sidade Federal de Santa Catarina, inte­

grando a estrutura didática do Centro Só­
cio-Econômico.

A informaçõ partiu da Coordenação de

Pós-Graduação, acrescentando que tam­
bém a partir do próximo ano deverão co­

meçar as aulas do Curso de Pós-Gradua­
ção em Zoologia, solicitado pela Universi­
dade Federal do Paraná. Ambos foram
apreciados durante a última reunião do

Centro Regional, em Florianópolis.

EXPOSIÇÃO ACADÊMICA
Na próxima segunda-feira será aberta

no saguão do Centro de Estudos Básicos
um a Exposição de Pintura intitulada
"Quatro Universitários Surrealistas Catari­
nenses", promovida pelo Setor de Mani­

festações Artísticas da Sub-Reitoria de
Assistência e Orientação ao Estudante. A
mostra terá obras de acadêmicos e dos ar­

tistas Mário Ralph Correa, Hassis e Jairo'
Schmidt.

Pesca em

debate
até manhã
o I Seminário Nacional

de Estudos da Política Pes­

queira prosseguiu ontem à

tarde, em sua segunda eta­

pa, quando quatro teses

foram encaminhadas a ple­
nário para análise. Dois
trabalhos foram apreciados
e encaminhados pela Co­
missão de Alimentos e

Tecnologia em Geral, um
foi encaminhado pela co­

missão de Recursos Mari­
nhos e outro, pela Comis­
são de Estabelecimentos
de Ensino e órgãos de Pes­

quisa. Hoje, as demais co­

missões devem apresentar
suas teses que, depois de

analisadas, poderão ser in­

cluidas na "Carta de Flo­

rianópolis", que será divul­

gada amanhã.
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Cidade tem,

nova rua

asfaltada
A Companhia de Me­

lhoramentos da Capital -, '

Comcap concluiu, 'ontem,
em 24 horas, o asfaltamen­
to da rua Marques de Car­

valho, em Capoeiras, se­

gundo informou o gabine-
te do Prefeito Ary Oli­
veira.

A estrada. tem 220 me­

tros de cumprimento e es­

tava prevista no programa
prioritário. Esta é a primei­
ra rua asfaltada e outras se­

rão, também,beneficiadas
'pela Comcap, de acordo
com as notícias da Prefei­
tura.

Colombo
analisa o

Governo
Abrindo o Ciclo de Pa­

lestras do Curso de Aper­
feiçoamento de Oficiais da

Polícia Militar do Estado,
o Governador Colombo

, Salles afirmou que compa­
recia ao Centro de Instru­

ção Policial Militar da
Trindade para manter um

diálogo franco sobre a

atual administração.
Assinalou, mais adiante,

que a administração públi­
ca, hoje, no Brasil, não po­
de mais ser considerada co­

mo antes de 1964, quando
os governantes, sob a In­

tenção indicidualista, be­
neficiavam pessoas e ami­

gos' que, com ele, passavam
a ter interesse no Governo.

-Hoje o Governo é im­

pessoal, pois resulta de um
trabalho de equipe. Os su­

cessos são sempre de sua

equipe, mas o fracasso é de
sua responsabilidade. É
dentro deste pensamento
que governo Santa Cata­
rina - afirmou.

Durante a permanência
do Sr. Colombo Salles foi

apresentado aos alunos é
au to ridades presentes o

Tenente Coronel Tenato
Júlio Trein, que assumirá o

Comando, da Polícia Mili­
tar do Estado na próxima
segunda-feira.

Supletivo:
. .-

mserreoes
abrem a 12

A Secretaria"da Educa­

ção realizou reunião com

os diretores dos 12 estabe­
lecimentos de ensino do
Estado habilitados pelo
Conselho Estadual de Edu­

cação aos Exames Supleti­
vos de 10. e 20. graus.

Foram adotadas as pro­
vidências complementares
que objetivam a efetivação
dos exames, com candida­
tos de Santa Catarina e de
ou tros Estados, com o

cumprimento de todos os

dispositivos da legislação
em vigor.

As inscrições para os

Exames Supletivos (Madu­
reza) serão abertas por edi­
tal, nos colégios autoriza­

dos, a partir do dia 12 de

junho, com encerramento

previsto para o dia 27� As

provas deverão ser efetiva-
I das nos dias 7 ;8,9 e lO de

julho, simultaneamente em

todo o território catari­
nense.

Em Jo invHle TANN'ENHOF RESTAURANTE

Cosinha internacional Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS DE TURfsMO S/A.- Joinville

Rua Visconde de Iaunav, 340 -tel, 5487

Novo modelo polj'ieo
defendido por Freyre

mo as antigas imigrações, mas sim à

1?equena classe média européia, consi­
derando um grupo social extremamen­
te inseguro em face dos grupos 'que
considera inferiores.

CONFERÊNCIAS HOJE
Com 72 anos "que me parecem'

uma ficção porque, biologicamente,
fui dado por um médico francês corno
tendo pelo menos 15 anos aquém dos
cronológicos", Gilberto Freyre retorna
a Florianópolis depois de ,um ano

(esteve no ano passado em viagem tu­
rística de poucos dias) e a Santa Cata­
rina depois de 29 (visita oficial a convi­
te do então Governador Nereu

Ramos).
Hoje, as 9 horas, proferirá palestra

no auditório da Reitoria sobre o tema

"Aspectos de uma revolução bioso­
cial" e às 20 horas, falará no Teatro
Alvaro de" Carvalho sobre "O Brasil
como criador de formas nacionais de
convivência-humana" .

Convidado pela Universidade Fede­
ral de Santa Catarina para 'proferir con­
ferências dentro da programação da
Comissão Universitária do Sesquicente­
nário, Gilberto Freyre, que está acom­

panhado de, sua -esposa, ficará até do­

mingo em Santa Catarina.

O professor Gilberto Freyre decla- .

rou, ontem, ao desembarcar no Aero­

porto Hercílio Luz, que o Brasil deve
procurar "novos meios de representa­
ção de tendências nacionais e de aspi-,
rações populares";

Condenando os sistemas políticos
vigentes atualmente no mundo e de­
fendendo a formulação de estudos vi­
sando a instituição de um "modelo
brasileiro", o sociólogo disse: "As elei­
'ções nas democracias do tipo capitalis­
ta vêm sendo crescentemente afetadas
pelo poder e pela corrupção do dinhei­
ro, enquanto nas democracias do tipo
totalitário e comunista são artifícios
com que se disfarça a vontade decisiva
de pequenas minorias que se intitulam

partidos únicos".
.

Disse que recusou convite para inte­
grar o Diretório Nacional da Arena por
não se sentir com vocação político­
partidária, tendo aceitado, posterior­
mente, contribuir com sugestões para a

organização de um partido político
com novas técnicas e filosofia - "o
que fiz convocando outros compa­
nheiros".

Falando�re sua afirmação de que
"não são as eleições a forma definitiva
de se fazer valer o sistema democráti­
co", disse que tal posição não se choca

com o Gilberto Freyre de anos atrás. E

argumenta: "Nunca fui entusiasta do
voto nem de eleições; tanto que só fui
Constituinte e Deputado Federal por
imposição de jovens, naqueles dias de­
masiadamente crentes na eficácia do
voto e no valor das eleições. Transigi
com eles, foi tudo".

se terá e- dois anos
_ais 35 _ii telefones

volvirnento, está incluído
o sistema de Discagem Di­
reta a Distância - DDD, já
em uso em Blumenau e

Joinvile, que irá possibili­
tar ligações interurbanas
diretas, sem o auxílio da
telefonista, que caracterízn
o "atual DDO.

.

,

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

I

O BRASILEIRO
Falando sobre o brasileiro - tema

constante de suas conferências - fri­
sou que "ele está se tornando um tipo
nacional de homem a revelia dos vários

grupos raciais que compõem a popula-
ção brasileira."

"

,

- Para esse novo tipo de homem
nacional é que criei o neologismo
meta-racial; quer dizer, um além raça,
que corresponde ao fato de que a po­
pulação brasileira é uma população
crescentemente morena em vários

graus de morenidade. O fato não quer
dizer que o homem .alvo e louro não

seja tão genuinamente nacional -

acrescentou.
O sociólogo entende que um novo

surto de preconceito de raça' está nas­

cendo em certas áreas brasileiras, so­

bretudo em São Paulo, trazido por eu­

ropeus que não pertencem às famílias
predominantemente camponesas, co-

Dentro de 30 dias serão
iniciadas as obras que vi­
sam a ampliação da rede
telefônica .de Santa Catari­
na, com a implantação de
mais 35 mil terminais pela
Companhia de Telecomu­

nicações - Cotesc.

Ao prestar a informa­
ção, o Capitão Douglas
Macedo de Mesquita, Presi­
dente da empresa, assina­
lou que estão sendo com­

pletados os trabalhos para
fechamento do contrato, a
ser feito mediante empe­
nho do Governo Estadual,
cujo projeto encontra-se
no plano de telecomu-.
nicações de Santa Catari­
na.

de alta capacidade, de
micro-ondas e das centrais

ampliadas, é de 24 meses,
a contar do início dos tra­
balhos.

nes, com acesso feito para
as ligações interurbanas,
dificulta as atividades das
telefonistas. Por isso o nú­
mero 10 vive sempre ocu­

pado.
No plano diretor da

Coresc, integrante da Ação
Catarinense de Desen-

O Presidente da Cotesc,
admitiu que. o número de
canais disponíveis é abso­
lutamente insuficiente pa­
ra atender a demanda exis­
tente na Capital. "Há, con­
tudo - afirmou - a certe­

za de duplicação desses ca­

nais até o final deste ano,

possibilitando fácil escoa­

mento, com chamadas

quase imediatas".

o p razo estabelecido

para a instalação total do
sistema básico, transmissão

Sobre o número "lO,
destinado a interurbano,'
com apoio do' sistema

DDO� o Sr. Macedo hes­

quita explicou que a exís-'
tência de apenas 14 telefo-

COM
Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos

Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.

Basta chamar 3359
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PolíticaCartas

Sub-legenda aiuda a

manter o saudos-ismo
- Pela colaboração presta­

da durante as la. e 2a. doses

da Vacina Sabin (Campanha
de Erradicação da Poliomieli­

te) nossos sinceros agradeci-
mentos.

Sabemos que, como nós,
esse órgão de divulgação se

.preocupa com o bem estar da

comunidade, haja visto o tra­

balho de informação e esclare­

cimento realizado durante a

referida Campanha.
Teremos ainda mais uma

etapa, ou seja, a aplicação da

3a. dose da vacina e, então, es-,
tará finda a Campanha.

Certos de contarmos nova­

mente com seus inestimáveis

prestimos, colocamo-nos à dis­
posição de Vs. Ss., subscreve­

mo-nos mui atenciosamente.

Dr. Sérgio V. Schaefer, Coor­
denador da Campanha de Erra­

dicação da Poliomielite em

Blumenau.

gislativas e mesmo nas pre­
feituras a Arena. poderá
exercer uma ação mais efi­
ciente e equilibrada com a

existência de uma oposi­
ção mais forte e atuante.

O que se deveria fazer,
ainda na opinião do parla­
mentar arenista, é forçar
os partidos a lançar candi­
datos únicos no C(lSO das

prefeituras, eliminando-se
as sub-legendas que já evi­
denciaram saldo político
negativo. E isso, para a

Arena, significaria impôr
às legendas fantasmagóri­
cas o dever da própria re­

núncia, pois não restará
outra alternativa senão a

união em torno do partido
real. Afinal, não são ape­
nas os lideres políticos que
alimentam as antigas lutas

partidárias: O eleitorado,
em grande parte ainda, so­
fre a influência muitas ve­

zes incorrigível dos posi­
cionamentos do passado e

não conseguiu sensibilizar­
se pela feição eleitoral are­
nista. Para muitos o PSD. e
a UDN funcionam como

política de bastidores,
numa resistência inglória
mais obstinada à nova fór­
mula de luta que a Arena
passou a representar. A ini­
ciativa da integração parti­
dária, portando, reclama

ação enérgica e persistente.
E a sub-legenda realmen te
não se enquadra nesse ti­

po, porque estimula o sau­

dosismo e impede o franco
engajamento na realidade
nova.

rias. E se é verdade que em

parte isso é vantajoso; por­
que faz com que sejam so­

mados em favor da Arena

O deputado Gentil
Bellanié um dos inúmeros

políticos da esfera gover- .

n is ta que têm opinião
contrária à permanência da
sub-legenda' na atual fase

. de restauração da vida po­
Utico partidária. Segundo
o parlamentar, é irrelevan­

te, para a Arena, a circuns­
tância de aquele instru­

mento legal possibilitar a

eleição dos prefeitos na

maioria dos municípios ca­

tarinenses e brasileiros.
Essa vantagem, ao contrá­
rio do que à primeira vista
se pode entender, não tem

se mostrado assim tão im­

portante que justifique do

.ponto de vista do partido
situacionista a manutenção
da sub-legenda.
A experiência dos plei­

tos anteriores, no entendi­
mento do representante
arenista, tem ensinado que
o partido marca passo sis­
tematicamente na grande
maioria dos municípios
diante do mais importante
objetivo a atingir que é a

sua unificação interna. As

sub-legendas significam pa­
ra o Arena a coexistência,
pacífica mas inquietante,
das antigas siglas partidá­
rias hoje incorporadas ao

partido. Onde surge o

aproveitamento da candi­
datura dupla, é sempre o

ex-PSD de um lado e a ex-

. UDN de outro fazendo va­

ler aindasa sua influência,
porque não resistiram à
tentação da sub-legenda.

Ela funciona,
.

assim co­

mo estímulo às extintas
correntes político-partidá­
ria essa superioridade ex­

travagante, 'se nas casas le-

os votos conquistados se­

paradamente por aquelas
agremiações fantasmas,
não parece - na opinião
do Sr. Gentil Bellani - que
se deva encarar o problema
sob este aspecto simplório .

Pois na medida em que o

partido situacionista se di­
vide para fins eleitorais ele
tende a prolongar no tem­

po as primitivas vocações
políticas, e portanto se

mostra incapaz de manter

uma perfeita unidade in­
terna.

O Sr. Gentil Bellaní
lembra que as observações
feitas até aqui neste senti­
do chegam a tal conclusão

apenas se deve esperar que
o problema se torne ainda
mais grave no futuro,
quando novos pleitos mu-

- ,

nicipais cicatrizarem novas

divisões no bloco aren is ta.
É que a abertura do pro­
cesso sucessório nos muni­

cipios onde o partido utili­
za a sub-legenda faz com

que muitas vezes se firam
interesses a tal ponto con­

flitantes que a reconcilia­

ção fica sendo uma possi­
'bilidade remota e em que
não se pode depositar mui­
ta esperança.

Se o objetivo é fortale­
cer a Arena, a questão não
é numérica. De nada adian­
ta o partido manter um

predomínio eleitoral esma­

gador, se as suas bases per­
manecem em constante

ebulição. É até desnecessá-

Diretor: José Matusalém Comelli Editor.Ch"eje: Marcllio Medeiros, filho

A velha ponte
outra parte da cidade e do inte­
rior do Estado, dando-lhe igual­
mente saída, através do único sis­
tema de acesso até agora 'exis­
tente.

E felizmente já ninguém pode­
rá duvidar de que será realidade,
em tempo não remoto do futuro,
o novo complexo viário, agora
planejado sobre os estudos técni­
cos feitos no sentido de tranquili­
zar a Capital do Estado a respeito
dos seus problemas de trânsito. A
nova ponte será, ehtão, uma rea­

lidade.
Mas, que será feita da velha?

Abandoná-Ia lançá-la às hostilida­
des do tempo, marginalizando-a
na precariedade de seus serviços,
seria insensato. E o que, exata­

mente, pensa o Governo do Esta­
do, que já ensaia providências vi­
sando a situação futura da ponte
Hercílio Luz. Cogita-se de pro­
mover a sua restauração, eviden­
temente dispendiosa, mas com­

pensadora. A antiga obra, que
Santa Catarina deve ao arrôjo
dum governante de profunda e

ampla v.isão -' o inesquecível
Hercílio Luz, que reunia em si a

intuição do estadista e o discerni­
mento técnico do engenheiro -

não será perdida: vai ser tratada
de modo a recu perar-se para nova

etapa de serviços no intercâmbio
dos transportes entre a Ilha e o

Continente.
--

E para isso já se faZem �entir
as primeiras medidas do Governo
do Estado, após os estudos preli­
minares e a elaboração técnica
dum plano de recuperação, que
oportunamente virá a ser divul-

Iniciados os trabalhos para

construção da nova ponte que li­

gará a ilha ao Continente, já se

começa a pensar - e sem dúvida

não extemporaneamente - na

maneira de reparar ou restau rar a

velha ponte Herc ílio Luz, de qua­
se meio século de existência, far­
tamente benéfica ao desenvolvi­
mento social e econômico do

. Estado - e não apenas da Capi­
tal.

gado.
Apraz-nos podermos noticiar

esse fato, quando paira sobre a

curiosidade da população citadi­

na uma indagação muito natural
acerca do que será feito da velha

ponte, que tanta gente condena­
va à demol ição e à ru ina. Nada
disso. A ponte Hercílio Luz so­

breviverá e, ao lado da sua nova

com panheira, representará, no

curso futuro do crescimento ca­

tarinense, a rejuvenescida energia
da velhice, experimentada em

anos de duríssimo trabalho em

prol do progresso de Santa Cata­

rina, dando a sua contribuição
utilitária à moderna realização do
sistema viário, de que tanto orgu­
lhará Florianópolis. No mesmo

local em que, há quase cinquenta
anos, foi situada, a portentosa
mostra da alta engenharia do pri­
meiro quartel do século conti­

nuará em serviço, numa indispen­
sável cooperação para as mesmas

finalidades assinaladas à moderna
concepção da engenharia nacio­

nal, testemunha esta do constan­

te evolver da técnica, até os nos­

sos dias. De tudo se favorecerá a

Capital e o Estado,em geral, em­
penhados em elevar-se a nível

sempre correspondente ao das
unidades mais progressistas da

Federação Brasileira.
E os que, porventura, já se an­

tecipassem na saudade desse mo­

numento, que é a antiga Hercílio

Luz, passem agora a antegozar as
perspectivas da coexistência das
duas belas construções de enge­
nharia, a serviço do intercâmbio
entre a Ilha e o Continente.

- Vimos pelo presente co­

municar a V.s. que em Assem­

bléia Geral Ordinária realizada

no dia 14 próximo passado,
foi eleita em seus cargos eleti­

vos, a nova diretoria do Fla­

mengo Esporte Clube, com se­

de em Capoeiras.

Obra devida à clarividência do
Governador cujo nome lhe foi

dado, a majestosa ponte sobre o

Estreito, não obstante a perma­
nência dos cu idados para sua

conservação, começou a apresen­
tar deficiências estruturais, causa­
das pelo' crescente movimento do
trânsito e pela ação natural do

tempo.
Impunha-se, portanto, a cons­

trução de novo sistema de ligação
entre o Continente e a Ilha, final­
mente já agora em começo de

operações. Anás, não somente fa­
ce à duvidosa capacidade de resis­
tência da antiga obra para supor­
tar o incontido aumento do trá­

fego, cada vez mais numeroso e

mais pesado, mas principalmente
pela necessidade de atender ao

desenvolvimento da cidade e ao

movimento do trânsito de veícu­

los, era imperativo inelutável a

construção de outro sistema de

ligação sobre a baía Sul, que evi­
tasse o colapso nos transportes e

na movimentação das ruas de
Florianópolis, em especial das
que recebem os milhares de veí-

_ cuias diariamente procedentes da

A nova diretoria está assim

constituída: presidente João

Emílio Rosa, secretário geral
Jaime Pedro Bunn, tesoureiro
Francisco Carlos Zanzi, comis­
são fiscal: João Sebastião Por­

to, Odair Ouriques, Paulo Sér­

gio Adriano e Nagib Jabor.

Igualmente, sent ir-nos­

emo s sumamente honrados

com vossa presença nas soleni­

. dades de posse da mesma, que
se dará hoje, com início 1s
20h30m, bem como para o

baile de aniversário que será
realizado no dia 10 do mesmo

mês.

Na certeza de contarmos

com tão honrosa presença;
aproveitamos a oportunidade
para renovar nossos protestos
de consideração e apreço. Cor­

dialmente, João Emílio Rosa,
presidente e Jaime Pedro

Bunn, secretário geral,

Sérgio Lopes

Guerra da rosa

e do maniericão (I>- Prezado Senhor - O Es­

treito sempre recebeu a deno­

minação de "bairro que mais

cresce na Grande Florianópo­
lis, no entanto nenhum esfor­

ço é feito pelas autoridades pa­
ra prese�ar o ritmo de seu

crescimento,

\

Lages. e o desenvolvimento Pesquisando, há alguns anos, a suces­

são de episódios marcantes, na história re­

publicana de Santa Catarina, esbarrava

sempre nos motivos que determinaram a

guerrinha fraterna e íntima, mantida, du­

rante largo espaço de tempo, 'por Lauro

Müller contra Hercílio Luz, nas oligárqui­
cas limitações dos biombos partidários.
Datam de longe, porém as razões de tal

desaguisado. Nas eleições de Prudente-de .

Morais à Presidência da República, reali­
zadas a 10. de março de 1 894, não houve

pleito nos Estados do Paraná, de Santa

Catarina e do Rio Grande do Sul, sob a

alegação de que a região sulina se encon­

trava convulsionada pela guerra civil, não
. obstante estar todo o território nacional

pressionado pelo estado de sítio,

diante da decisão discriminatória do go­

verno federal de eliminar o Sul das elei­

ções presidenciais, sob a invocação do frá­

gil argumento a que nos referimos. Lauro

Müller, a seu turno, chefe do Partido Re­

publicano Federal em seu Estado, - mais

tarde rotulado de Partido Republicano
Catarinense -, apenas se melindrou, pois
se o país inteiro se encontrava sob o guan- .

te de um estado de exceção constitucio­

nal, improcedia a recusa eleitoral às três

unidades federativas mencionadas. Abes­

pinhou-se, mas, como de seu feitio maleá­

vel, sequer protestou, resguardando-se,
entretanto, para futura desforra. Hercílio

Luz, no caso, se fez habilmente de desen­

tendido.

Entre os municipios que mais têm crescido, acompa­
nhando o esforço geral do Estado para o desenvolvimen­

to, Lages ocupa, sem favor algum, lugar de relevo. A

administração do Prefeito Áureo Vidal Ramos, em três

anos, realizou já obras de incontestável preço, visando ao

bem estar daquela comunidade. Não logrando' ater-se ao

seu plano de governo, em vista da propulsão extraordiná­
ria de todos os setores, sob os estímulos de sua política
administrativa, o Prefeito teve de ajustar o seu esquema

de ação às, solicitações dos fatos novos-e tem sido feliz
nas soluções aplicadas aos problemas que lhe desafiam a

capacidade de trabalho e iniciativa.

E isso se evendecia até em simples dados sobre a pre­
visão orçamentária: enquanto no exercício anterior

(1971) a arrecadação foi de CR$ 7.579.315,44, a previs­
ta, em bases positivas, para este exercício sobe a soma de

CR$ 10.502.181,00. É flagrante a expansão municipal,
onde tais cifras significam crescimento econômico, sem

sacrifícios para o contribuinte.

No seu Relatório alusivo aos três -anos de sua gestão,
na Prefeitura, o Prefeito expõe, à guisa de testemunho da

cooperação de Lages para a causa. comum do desenvolvi­

mento nacional, os resultados de sua orientação adminis­

trativa, em todas as frentes de atividades oficiais:
Estão ali informes sobre serviços de assistência social

e saúde: a criação de uma Unidade de Emergência no

Departamento Municipal dispondo de plantão médico

permanente e dotado de aparelhagem moderna para so­

corros imediatos.
Na Educação, o número de classes, que em 1960 era

138, subiu em 1970 para 175 e em 1971 para 180. Em-

1969 a despesa do setor educacional doMunicípio era de

CR$508.964,37, em 1971 alcançou Cr$ 1.162.629,10,
o que mostra especial cuidado com a solução de um dos

mais imperiosos problemas, não somente de Lages, mas

de todo o País. Também o ensino superior, que, através
da Fundação Universitária do Planalto Catarinense, vem

recebendo o amparo da Prefeitura, oferece índices auspi­
ciosos de expansão, estando em cogitações a concretiza­

ção de antigosonho da juventude de Lages: a criação da

Universidade da Princesa da Serra.

O mesmo dinamismo administrativo se verfica nos

demais setores, como, por exemplo, o de Obras e Viação,
com cerca de 220 quilômetros de estradas municipais
abertas ou retificadas, além de 16 pontes construídas e

I

outras obras de menor vulto. Não terão sido tão insignifi­
cantes, entre as atividades do Departamento Municipal
de Obras e Viação, os trabalhos de conservação de quase

2.500 quilômetros de estradas municipais e 700 quilôme-.
tros de mas na cidade.

'Depois, com a criação do Departamento Agro­
Pecuário, bem como a Divisão de Agricultura, a defesa e

conservação florestal. A produção de mudas de Pinus

Elliot e Taeda, foi em número de 470.000, em 1970,
tendo subido a 970.000em 1971 efinalmente estimada

em 1.100.000 de Pinus e 50.000 de Eucaliptos, no cor­

rente afio.

Concomitantemente, vem a orientação técnica e, no

setor agrícola ainda a distribuição de sementes de trigo e

hortaliças.
De tudo dá-nos conta o Prefeito Vidal Ramos, num Rela­

tório bem elaborado, em que abre páginas para honena­

gens ao Presidente Emz1io Garrastazu Médici e ao Gover­

nador Colombo Salles.
A gentileza da oferta de um exemplar impresso me

permitiu apreciar o que tem sido, em Lages, a gestão do

Prefeito, homem de incontestáveis méritos como admi­

nistrador e político, tendo disso prodigalizado provas

durante o exercício de seu mandato de Deputado à

Assembléia Legislativa do Estado.

Lages, pois, está perfeita e dignamente integrada no sen-
'

tido construtivo desta grande fase da vida nacional, em

que Santa Catarina vem, realmente, contando com o

Civismo e o espírito de empreendimento de todos os

Catarinenses, que desfrutem influência pública. O Prefei­
to Municipal de.Lages e, seguramente, um desses coesta­

duanos que têm os olhos bem abertos para as realidades

do presente, enquanto comungam das afirmações
coletivas à prosperidade, no futuro.

Um dós maiores entraves

de seu desenvolvimento é a fal­

ta de uma rede de esgoto. Esse

problema chegou a provocar

realização de seminário de es­

tudos e muitos detalhes na As­

sembléia Legislativa. Contudo,
apenas em projeto se fala hoje
e damos ainda graças ao dina­

mismo do DNOS.

Para se ter uma idéia dos

problemas que está causando a

falta de uma rede de esgoto,
basta olharmos do prisma geral
do Estreito. As construções
não se elevam a mais de quatro
andares, nenhuma indústria,
muito embora dispondo de

áreas de terras excelentes, e as

praias perderam totalmente o

seu valor.
* * * * * Na eleição presidencial para o quadriê­

nio seguinte (i 898 - 1 902), sendo can-

.

didato oficial o Dr. Campos Sales e seu

opositor o General Lauro Sodré, o candi­

dato situacionista só não obteve maioria

em dois pequenos Estados: - em Santa

Catarina, pela ação direta de Lauro

Müller, desforrando-se, desse modo, da

deliberação discriminatória, tomada pelo
governo, no pleito para o quadriênio ante­

rior; e, no Rio Grande do Norte, pelo
prestígio pessoal do Senador Pedro

Velho.

Esta é uma das razões

quando se lança uma crítica 1
falta de uma infra-estrutura

que permita uma solução mais

amenizadora aos problemas de

segundo plano. As preocupa­

ções estão quase todas concen­

tradas PVa esses problemas
que dependem excessivamente

da solução do problema-base.

A verdade, entretanto; é que os três

Estados do Sul já se achavam, a rigor, pa­
cificados. Senão, vejamos: - rompido o

cerco da Lapa, no Paraná, tendo a praça

'resistido de novembro de 1 893 a feverei­

ro do ano seguinte, sob o comando do

bravo Coronel Gomes Carneiro, o caudi­

lho Gumercindo Saraiva, não conseguindo
transpor o trampolim de Itararé, para

alcançar São Paulo, atropelou a retirada

para o Sul. A revolta passou, assim, a se

circunscrever a Niterói, tentando, balda­

damente, o Almirante Saldanha da Gama,
a 9. de março, o desembar.que naval nas

pontas da Areia e da Armação, pois não

lhe foi possível montar cabeça-de-ponte
no território fluminense. No dia imediato,
a esquadra legalista, sob o pavilhão do

Almirante Jerônimo Gonçalves, entrou na
baía de Guanabara, fundeando na Praia

Vermelha, defronte a Botafogo. Nada

mais lhe restando fazer,o marinheiro re­

voltoso reuniu o estado-maior, decidin­

do-se pela capitulação. Eis, em síntese, o

desfecho melancólico da revolta da Arma­

da e da revoluçâo federalista.

Assim como a rede de esgo­
to é fator preponderante ao

desenvolvimento do bairro

mais populoso de Florianópo­
lis, uma nova ponte é impres­
cindível ao crescimento econô­

mico da ilha. Não podemos ne­

gar que a devida atenção está

sendo dada ao problema viário

_

de Florianópolis, mas temos

que admitir que essa atenção é

consequência de uma grande
preocupação à respeito da pro­
blemática do trânsito. Se se

restringiram a preocupação so­

mente a esses problemas; te­
mos que admitir também a fal­

ta de visão econômica. O atra­

so nos transportes provocados
pelo engarrafamento do trânsi­

to subtende-se como atraso

lento (mas que influencia) na

vida econômica da cidade.

* * * * *

Gustavo Neves
Hercílio se omitiu, não assumindo po­

sição frontal, ao lado de Lauro, contra o

candidato Campos Sales, e também não

hostilizando abertamente o Partido, mas

os votos obtidos pelo candidato governis­
ta em Santa Catarina, - e não poucos -,

foram dados pelos desassombrados ami­

gos de Hercflio Luz, que, aparentemente
indiferente e alheiado, se não chegou a

estimulá-los, pelo menos não os desenco­

rajou, na rebelde decisão.
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Ainda 'bem que entendem
do assunto.

Antes de finalizar, devo
enaltecer o papel da imprensa
no trabalho de conscientização
sobre os problemas de Floria­

nópolis, principalmente o da

ponte. Cordialmente, Guilher­
me Borge da Silva.

* * * * *
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Renato BarbosaNo Rio Grande, Julio de.Castílhos; e

Vicente Machado, no Paraná, reagiram,
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RECORO DE RENDA..
A arrecaaaçuo esta­

dual do mês de maio bateu
todos os records da histó­
ria. Apenas computando-se
a parcela correspondente
ao Estado no ICM a arreca­

dação atingiu a apreciável
soma de Cr$ 38 milhões, o
que corresponde a um

acréscimo de 49% sobre o

mês de maio do ano passa­
do. Nas receitas locais, que
significam a orçamentária
menos a participação nas

receitas federais e a parcela
do ICM municipal, a arre-,
cadação foi de Çr$ 42 mi­
lhões.

VALE PREVENIR

I
Não fosse a pronta in­

tervenção do motorista do
Comandante Garcia Justo,
da Escola de Aprendizes
Marinheiros, o carro da
Reitoria da Ufsc, de placa
CF-0378, teria se incen­
diado na tarde de ontem
na rodovia Jorge Lacerda,
quando transportava do
aeroporto para a Cidade a

esposa do sociólogo Gil- .

berto Freyre. Um curto
circuito o cabo da bateria
foi Cf causa do princípio de
zncendio e a ação de um
ex tin tor evitou maiores
con,sequências ao inci­
dente.

MENORES
Já esta pronto projeto

. de lei governamental que
c':!a o Centro de Recupera­
Jao para Menores, institui-

Marelllo

Medelro.,
filho

Novo choque de trens elll
S.Paulo Inata 18 pessoas

Em menos de um mês, este foi o segundo acidente trágico
de trens em São Paulo. O primeiro matou seis pessoas

São Paulo -(AJB) - Dezoito mortos e setenta e três
feridos, alguns em estado grave, era o saldo oficial até as

últimas horas de ontem, do choque entre dois trens, um
deles transportando 1 500 estudantes universitários, ocorri­
do pela manhã entre os subúrbios de Suzano e Jundiapeba,
em São Paulo. José Carlos da Costa, encarregado do tráfego
da estação de Suzano, está sendo apontado como responsá­
vel pelo desastre, porém a Comissão de Inquérito ainda está
investigando. Segundo .informaram as autoridades policiais,
José Carlos da Costa era quem fornecia as licenças para os

trens trafegarem e, inadvertidamente, deu ordem para que o

comboio estacionado em Suzano prosseguisse viagem apesar
de saber da interrupção do sistema de energia elétrica na

rede. Logo após o desastre, iniciou-se na estação Roosevelt,
em São Paulo, uma manifestação de protesto de estudantes
das 14 faculdades de Mogi das Cruzes, contra o

funcionamento das ferrovias paulistas, pois este foi o

segundo desastre nos últimos 30 dias. A manifestação foi
dispersada pela polícia, que ocupou toda a estação sem

maiores incidentes.
. Os trens suburbanos pararam d� trafegar durante toda a

manhã e parte da tarde, mas já no início da noite voltaram a

operar normalmente, evitando problemas no trânsito na
.�

Energia foi a causa

Para o delegado João
Lázaro Rodrigues, de Su­
zano, a colisão foi provo­
cada pela falta de energia
elétrica e não por e�ro de
José Carlos, conforme
acreditam alguns peritos.
O maquinista que recebeu
ordem para ultrapassar o

sinal vermelho estranhou o

fato e seguiu em marcha
lenta, aguardando novas

ordens. Elas não vieram e

ele começou a desenvolver
o comboio. Minutos de-

Tremores
assustam

população
.

Fortaleza -(AlE) - A 1'0-

pulação da cidade de Pereiro,
quase na divisa do Ceará com' o
Rio Grande do Norte, está outra
vez sobressaltada em virtude dos
novos tremores de terra, cujo
epicentro localiza-se na serra dos

Macacos, entre os dois Estados.
Em São Miguel, a 30 quilôme­
tros de Pereiro, os tremores alar­
maram a população e as autori­
dades locais enviaram telegrama
ao governador Cortez Pereira,
pedindo providências. Em 1 968
as duas cidades ganharam as

manchetes da Imprensa por cau­
sa dos mesmos abalos sísmicos.
As pessoas que residem em Pe­
reiro informaram que os tremo­

res são muito mais parecidos
com a explosão de uma carga de
dinamite numa pedreira. Às
vezes, as pessoas percebem o tre­
mor quando estão pisando, des­
calças, o chão de Pereiro, uma
cidadezinha de pouco mais de 3

mil habitantes em sua-sede, si­
tuada no vale do Jaguaribe, em
cima de uma sena nem sempre
verde. Em 1 968, várias casas

foram parcialmente destruídas,
forçando quase um êxodo da

população residente nos distri­
tos , que se mudou para a sede
do município. Algumas semanas
depois, com as explicações dos

geólogos, os retirantes voltaram
a suas casas, e estão de novo

assustadas com os estrondos.

pois, avistava outro trem
em frente e não conseguiu
parar o seu. O trem subur­
bano havia saído às 6h50m

_

da ��taç�o da Luz, rp.� ha­
via se atrasado devido à in­
terrupção no fornecimento
de energia elétrica.

Em Mogi das Cruzes, a
faculdade de Medicina de­
cretou luto por três dias,
em sinal de pesar pela mor­
te dos estudantes. A últi­
ma lista oficial indicava 18

Brasília (AlB) - O presi­
dente Garrastazu Médici recebe­
rá no próximo dia 27, no Palá­
cio do Planalto, os presidentes
dos Diretórios Regionais da
Arena, que estão sendo convoca­

dos à Brasília para dois dias de
sessões com a Direção Nacional
do Partido. Esta será a primeira
vez que o Presidente da Repúbli­
ca concederá uma audiência des­
ta natureza.

O encontro do Presidente
com os dirigentes arenistas nos

Estados foi acertado ontem pelo
senador Fili�to Muller, que le­

.

vou ao Chefe do Governo um re-

latório sobre o que vem fazendo

com vistas às eleições municipais
de 15 de novembro. O presiden­
te Médici aprovou inteiramente
as medidas que o senador Filin­
to Muller vem adotando: Ao dei­
xar o gabinente presidencial, o

parlamentar admitiu a existência
de algumas dificuldades em inú­
meros Diretórios Municipais, de­
correntes da ação de grupos que
se hostilizam e nos quais se po­
dem identificar ainda as sombras
dos partidos que morreram com

0.AI-2, mas não desencarnaram
ainda.

O Senador entende que,
onde não for possível a harmo­
nia, os Diretórios Municipais de­
vem consentir as sublegendas. E
recebeu para esse ponto de vista
o apoio do presidente Garras-'
tazu Médici. A convocação dos

presidentes de Diretórios regio­
nais a Brasília para os dias 26 e

As cautelas com

as sub-legendas
Os primeiros movimentos da área política na pre­

paração das eleições de 15 de novembro estão a indicar
que o recurso da sub-legenda será largamente utilizado
na maioria dos municípios catarinenses. Dele se apro­
veitarão sem maiores constrangimentos Arena e MDB
usando-o não apenas como remédio para os males inte:
nos provocados por facções divergentes, como também
com o sentido de somar forças eleitorais capazes de
lhes dar nas umas o suprimento de votos que um candi­
dato único não conseguiria obter. Municípios da impor­
tância de Blumenau e Joinville - para só citar os dois -

estão desde já raciocinando em termos de mais de uma

candidatura arenista para enfrentar o surpreendente
crescimento do prestígio da Oposição naquelas áreas..
la em Joaçaba, por exemplo, oMDB pretende disputar
o pleito com nada menos de três candidatos à Prefeitu­
ra local, procurando com isto manter a supremacia nas

eleições majoritárias do Município, conquistada em

1969 quando foi eleito Prefeito o oposicionista Nilson
Zombowski.

Na circular que recentemente enviou aos presiden­
tes das Comissões Executivas Estaduais da Arena, o

Senador Filinto Muller recomenda o máximo empenho
do Partido em promover candidaturas únicas nas elei­

ções para Prefeito. Deixa, porém, uma alternativa para
o uso da sub-legenda, considerando-a um imperativo de
modo a não ser marginalizada nenhuma corrente do
Partido na disputa eleitoral. Sucede, contudo, que pelo
menos em Santa Catarina a sub-legenda não será utiliza­
da apenas quando houver divergências incontomâseis
no seio. da Arena, a fim de satisfazer as correntes confli­
tantes. As prévias das convenções partidárias compro­
vam que o recurso também é válido como estratégia
eleitoral, lançando mais de um candidato mesmo nos

municípios onde os problemas internos do Partido não
chegam a existir. Isso vem demonstrar que, uma vez

aberto aos políticos o caminho amplo das sub-legendas,
semtem-se eles á vontade para percorrê-los da maneira

que melhor lhes aprouver, seja para atender apelos de

grupos partidários, seja para lançar-se com melhores
armas à dura luta pelo voto. A Oposição, que sistemati­
camente condena o instituto da sub-legenda, vale-se
dele com o mesmo desembaraço que a Arena, quando o

recurso se presta às suas conveniências eleitorais. É de .

se ver, portanto, que a sub-legenda funciona com a

mesma eficiência (e as mesmas implicações negativas)
para ambos os Partidos. A vantagem que a Oposição
atribui à Arena quanto ao uso das sub-legendas é, na
realidade, uma vantagem inexistente que independe-da»
adoção do instituto e que decorre diretamente da
maior estrutura partidária da agremiação 'situacionista.
Trata-se de um recurso artificial que pode produzir
resultados compensadores desde que usado com pro­
priedade e não para satisfazer apenas a vaidades meno­
res de facções intrapartidárias. O seu largo emprego nas

eleições. municipais de novembro, da forma como já
começa a se delinear, não a recomenda ao êxito em

vários municípios, pois não são poucos os casos em que
a sub-legenda está sendo preparada. para ser mal
utilizada.

ção oficial destinada à re­

cuperação de menores de­
linquentes. Trata-se de um

organismo que há muito se

fazia necessário, visto San­
ta Catarina não possuir um
em condições de preencher
as exigências nesse setor.

ESTÁDIO.
Confirmada a nota on­

tem divulgada por esta co­

luna: o. Governador Co­
lombo Salles auxiliará ao

mesmo tempo Avaí e Fi­
gueirense, em seus está­
dios. Falta só ter a solução
para a fórmula pela qual o
Estádio Adolfo Konder se­
rá cedido ao Avaí. A pro­
pósito, fonte governamen­
tal justificava os largumen­
tos de ontem com uma re­

portagem da revista Visão
a decisão do Governo em

não construir, pelo menos

por enquanto, a praça de

esportes da Capital. Segun­
do a reportagem, de
8.5.72, o investimento na

construção de um estádio
é injustificável em face da

rentlilidade
econômica'

do e 'preendimento' e da
ociosi ade do seu aprovei­
tamen o. Considera um

desperdício a construção
.

de grandiosas praças espor-
tivas no Nordeste, porém
conclui: "Mas quem, na

hora de um jogo; gritando
e pulando nas arauibanco­
das, vaz tembrar do capital
investido m uma obra com

demasiada capacidade
.

?"oCIOsa. .

VOcê vai descobrir que' é muito melhor comnrar

!::iIDREl: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2�OOL

\

AGUARDEM!

VAI SER SENSAOONAL

o ESTADO - 9 de junho de i972 - Página 5

Irresponsabilidade de um operador de linha ou

falta de energia elétrica, o desastre ocorrido

ontem em São Paulo matou 18 pessoas,
a maioria estudantes universitários, além de

ferir quase cem passageiros. O choque dos

dois trens ocorreu pela manhã, quando um

deles transportava mais de 1.500
alunos para as faculdades de Mogi das Cruzes

hora do retorno dos trabalhadores à casa. O estudante

Ubirajara Cortez, um dos feridos com apenas algumas
escoriações, contou que viajava no trem abalroado onde
tudo foi pânico e tumulto após o estrondo e o barulho de
vidro e madeira se quebrando. Disse que mesmo depois do
abalroamento, quando já não havia muito risco, muita gente
feriu-se porque perdeu a serenidade e, aos gritos, passageiros
apavorados sairam correndo, tentando abandonar os vagões
de qualquer 'maneira. Frisou que mesmo os mais
controlados tiveram dificuldades para manterem-se em

calma, pois muitos em pânico puseram-se a gritar. Segundo
o estudante, no momento do choque o trem em que viajava
estava muito cheio, pois era a hora dos estudantes estarem
indo para as faculdades e os operários para as fábricas. Só
de alunos das faculdades de Mogi das Cruzes viajavam cerca

de 1 500. Além destes, haviam os operários da Hoechst e

outros laboratórios. No local do desastre a polícia e a

Comissão de Inquérito da Central do Brasil, responsável
'pela estrada, realizaram uma série

.
de exames antes de

desenterditar o trecho. Constatou-se que às 7h4Omin o

encarregado do tráfego deu a autorização ao trem expresso
que saiu da Estação da Luz com destino ao Rio de Janeiro,
para avançar o sinal que permanecia vermelho.

'KREMER & cu LTDA

Fábrica de Esquadrias e. Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito' - Fpolis - SC'
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jane­

las venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e

parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIDIAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

Sornar painéis Publicidade Ltda.
Rua João José Cabral, 284 - Estreito.
If.!ua Dib Cherem, 1301 - Capoeiras fone 6385
Florianópolis - Santa Catarina

PA'INÉIS PARA TODO O ESTADO

A melhor propaganda - Pelo menor preço - CÓLOCAÇÃO EM PONTOS ESTRATÉGICOS­
Assistência Permanente.

SOMAR SEUS LUCROS É NOSSÀ META

mortos e muitos feridos
em estado grave. Alguns
foram dispensados por so­

frerem apenas algumas es­

coriações. Uma dasmortas
era uma moça clara de 25
anos' aparentes, que deu
entrada ainda viva no

Pronto Socorro de São
Miguel. Ainda não havia si­
do identificada. Tinha ca­

belos castanhos e usava

uma aliança de noivado
com o nome Henrique.gra­
vado em seu lado interno.

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

27 tem em vista indicar soluções
para este e outros problemas. É
fora de dúvida que o próprio
Presidente da República, na au­

diência do dia 27, fará de viva
voz recomendações sobre a fór­
mula harmonia ou sublegenda
preconizada pelo Presidente da
Arena.

.4t
MATERIAiS DE CONSTRUÇÃO r iJ HIDREL

Médici reune.
Arena dia 27

Em nome do governador
José Fragelli, o senador Filinto
Muller convidou o General Mé­
dici a visitar o Mato Grosso para
enterrar, em Campo Grande, a

Semana do Prodoeste, de 17 a

23 de julho próximo. O Presi­
dente garantiu sua presença, que
dependerá da natureza dos com­
promissos que tiver naquelas da­
tas.

RELOGIOS TAGUS

\
I
\,

DIMEP

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

delos. Com garantias de 5 anos.

Assistência técnica autorizada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora Eletrônica
de Steneil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

,
material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Joinville define
as�andidaturas
Joinville (Sucursal) -

Enquanto diversos grupos
da ARENA se articulam,
objetivando uma unifica­

ção .de esforços em prol da
candidatura de Mário Ce­
sar Cubas, no MDB, a si­

tuação permanece sendo
de expectativa quanto aos

caminhos que tomará agre­
miação situacionista em

Joinville.- Para alguns
emedebistas, o lançamento
da candidatura do profes­
sor e bacharel Mário Cesar
Cubas não representa uma

posição definitiva da

ARENA, podendo ser alte­
radas as regras do jogo até
a convenção, em agosto.
Os líderes arenistas por sua

vez, dizem que o nome

lançado publicamente reu­

ne as condições de dispu­
tar um pleito de igual para
igual com o candidato

oposicionista, desde que,
para tanto: haja uma con­

centração de esforços de

todos, em torno da candi­
datura de Mário Cesar
Cubas. Apesar das reuniões
até agora levadas a efeito
entre os elementos de cú­

pula da ARENA, não tem

deixado de existir o peque­
no número de desconten­

tes, partidários não coadu­
nantes com as linhas deli­
neadas para as eleições des­
te ano.- Dentro da pró­
pria ARENA, surgem, co­

mo é natural em tais épo­
cas, os divergentes da opi­
nião geral da cúpula, al­

guns achando que a solu­

ção para o Partido em

Joinville é disputar o plei­
to 'com dois candidatos, o
que poderia vir a ser uma

solução, ante o lastro polí­
tico que possui o deputado
Pedro Ivo Campos, que pe­
la terceira vez consecutiva

deverá concorrer à Prefei­
tura. Sem ter passado polí­
tico, sendo apenas técnico
e professor universitário,
além de gerente de rela­

ções industriais da Indús­
tria de Refrigeração Con­

sul, Mário Cesar Cubas tem,

demonstrado bastante oti­

mismo e está confiante
num resultado satisfatório
nas eleições, desde que se

unifiquem as bases partidá­
rias em torno de sua candi­
datura. Como homem liga­
dó 'ao estudo e à técnica,
Mário Cesar Cubas menta­

lizou todo seu trabalho em
.

termos educacionais sob
vários aspectos, não so-

Pedro Ivo

mente na rede escolar mu- .

nicipal, mas educação num

sentido muito mais amplo,
como de informação ao

p ovo. Para o candidato
arenísta a "administração é
a coordenação sistemática
do bom senso" e, por isso,
procura não se embaralhar
em especulações políticas
e declarações do que pre­
tende fazer na Prefeitura,
acentuando que ainda não
elaborou um plano de ação
para apresentar publica­
mente. No entanto, afirma
pretender realizar a melhor
administração possível e

considera a educação co­

mo meta fundamental e

em particular a construção
da Universidade em prédio
próprio como sua maior

. meta. O Diretório Munici­

pal da ARENA de Joinville
deverá reunir-se antes do
fmal deste mês para anali­
sar as condições do Partido
quanto ao pleito de no­

vembro e definir nome pa­
ra vice-prefeito, despon­
tando como o mais prová­
vel, o do industrial Norber­
to Schossland,. presidente
da Associação Comercial.
MDB

Na Oposição continua a

expectativa em torno das
diretrizes que deverá to­

mar a ARENA, afirmando
o presidente do Diretório

Municipalc..Luís Henrique
da-:Silveira, que "não há

posição definida dentro do

partido e que tudo está
condicionado à candidatu­
ra arenista". O presidente
do MDB em Joínville diz

que o Partido possui seu

candidato, mas 'corno a po­
lítica é a arte da imprevi­
são, • muita coisa poderá
mudar até a convenção,»
Aduziu que diversas for­

mulações estão sendo estu-

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

CONFECÇÕES

RAQUEL

ELETRICIDADE - TINTAS - HIDRÁULICA
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Mário Cesar Cubas

dadas, mas que tudo até

agora não passou do cam­

po das especulações, afir­
mando que no mês de ju­
lho, "todas as decisões de­
verão ser tornadas em rela­

ção às eleições". Disse que
naquele mês estará em

Joinville o deputado Pedro
Ivo Campos, quando então
o diretório do MDB deverá
se reunir para decidir sua

posição política. Acrescen­
tou que dentro das hostes

oposieionistas não existem

problemas, já que a con­

fiança na vitória do Parti­
do nas eleições de novem­

bro se constitui numa

constante certeza, reforça­
da no grande prestígio que
possui o Deputado Pedro
'Ivo Campos em Joinville, .

. aliando esse fator ao au­

mento do eleitorado jo--
vem, a maioria tendendo

para o MDB. Perguntado
sobre a candidatura de

vice-prefeito, o presidente
do Partido nada quis dizer,
limitando-se a afirmar que
existem vários nomes, um

dos quais poderá ser o de­

putado estadual Ivan

Rodrigues.

Iluminação
está mal em
Curitibanos

ATENÇÃO

CURITIBANOS (Cor­
respondente) - O Prefeito

Municipal Dr. Hélio Anjos
Ortiz, enviou corresp0l!­
dência à CELESC Setro
Curitibanos, solicitando a

'imediata providência para
a restauração da ilumina­
ção pública da cidade, fato
que vem sendo objeto de
várias críticas de parte da

população, que vê as ruas

às escuras desde há muito.

Em seu ofício, o Prefei­
to de Curitibanos alerta a

CELESC que em algumas
ruas, por um provável de­
feito nos relês, ou nos cir­

cuitos automáticos, as lâm­

padas permanecem acesas

durante o dia, ao mesmo

tempo em que a ilumina­

ção é desligada à noite.

Acrescenta o reclaman­
te, que em diversas vias pú­
blicas está se verificando a

queima de lâmpadass qua­
se ao mesmo tempo em

que são colocadas, deven­
do haver defeito na rede
de distribuição, e solicita

que o defeito seja sanado,
para evitar a queima inútil
de lâmpadas, diminuindo
assim o custo da ilumina­
ção pública para os cofres

.

do município.
.

Ressalta o Dr. Hélio
Ortiz em' seu ofício, que a

CELESC deve determinar

com urgência a reposição
das lâmpadas queimadas
nas ruas que se encontram

em escuridão, informando

que as mesmas se encon­

tram à disposição no alma­
xarífado da Prefeitura.

ALFAIATARIA ABRAHAM
Comunica a SU(i distinta clientela a transferên­
'cia do seu estabelecimento comercial para a

rua dos Ilhéus no. 4, esperando continuar com
a mesma preferência.

,
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URGENTE - VENDO MOTIVO - VIAGJ:M
O LAR DOS MEUS SONHOS - JARDIM
ITAGUAÇU -=80 METROS PRAIA - RESI­
DeNCIA MODERNA ALVENARIA 2 PAVI­
MENTOS COM 250 M2. -(10x12) - ESCA­
DARIAS EM" MÃ�MORE - BANHEIROS
C/AZULEJOS DECORADOS ATE O TETO
- TODAS PEÇAS AMPLAS AREJADAS
C/PERFEITA ILUMINAÇÃO
DIRETA-TERRENO COM 598 M2. (26x23
METROS). SEM HABITE-SE. FASE FINAL
ACABAMENTO. TAMSEM VENDO SISTE­
MA FINANCEIRO AGUARDO CONTATO
URGENTE DURANTE SEMANA TELEFO­
NE COMERCIAL 3795 - LU,IZ:

REPRESENTANTE COMERCIAL
Importante indústria, com vasta linha de pro­
dutos, precisa representação comercial para a

região da grande Florianópolis, Sul do Estado
e Lages.
O interessado deve atender às seguintes exi­

gências:
- Residir ou passar a residir na capital.
.- Possuir condução própria.
-- Ter entre 20 e 35 anos.

.

•
- Ser casado.
- Apresentar-se em horário de expediente
comercial portando "curriculurn vitae" à Rua

Felipe Schmidt, Edifício Florêncio Costa,
120. andar, conjunto 1.205.

Milho hÍhrido
é henefi�iado

Sindicato .,
reunido em
, ,

,Agua Docel

Criciúma:padre
recusou titulo
Criciúma -(Sucursal). .: Nem sempre Imediatamente o padre Stanislau

as pessoas têm as mesmas reações quando Cizeski redigiu uma carta aberta,.dirigida
lhes são outrogados títulos honoríficos. É ao líder da bancada da Arena, vereador

o caso do padre Stanislau Cizeski, que há Nereu Guidi, solicitando o arquivamento

Xanxerê -(Correspondente) - Foi ins­

talada nesta cidade a Agropecuária Oeste

Ltda., a primeira unidade em Santa Cata­
rina a beneficiar sementes de milho hí­
brido.

A fábrica, construída sob a supervisão
de técnicos da Acaresc, abrange uma área
de 720 000 ha, equivalente a 50,8% do

espaço ocupado pelas onze principais cul­
turas praticadas em Santa Catarina.
A obra, considerada pelo secretário

Glauco Olinger, da Agricultura, como sen­

do o mais importante acontecimento na

agricultura catarinense no corrente ano,

pouco tempo declinou do título de cône­

go honorário que lhe fora conferido pela
diocese de Tubarão.

Dias atrás o padre Cizeski se viu outra

vez envolvido com o problema. Através
da imprensa soube que estava tramitando

na Câmara de Criciúma, um projeto o ve­

reador Archimedes Naspolini Filho, con­
cedendo-lhe o título de cidadão

crisciumense •.

o EST�DO
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tem seu custo avaliado em Cr$ 320 mil,
cuja metade foi financiada pelo Banco do

Estado de Santa Catarina. Sua capacidade
de produção média anual, é de 44 500 vo­

lumes de 40 kg, acondicionados em sacos

de papel multifolheado, à razão de 60

unidades por hora.

Segundo revelações do engo. Gilberto

Schaeffer, a unidade já tem assegurada a

colocação de toda 'a sua produção na pró­
pria região onde atua.

A solenidade de inauguração da empre­
sa contou com a presença de diversas au­

toridades do Estado.

o projeto, que deveria ser examinado

em sessão de caráter secreto, foi arquiva­
do, junto com a correspondência do reve­

rendo, que agradecia a iniciativa do verea­

dor Archimedes Naspolini Filho, e deixa­

va bem claro, pela segunda vez, sua aver­

são por qualquer espécie de títulos hono­

ríficos.

da matéria.

SERGIO' DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifica Universi­
dade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.·

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da Associação Catarinense de Medicina -vFone
4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

DR.

��,--�------------�----------�------��

Tacada certa I
Ouvir na R�dio Guarujá as 13 horas

Walter Souza

CONCURSO

SENAI - SERViÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO 'REGIONAL
DE SANTA CATARINA

Acham-se abertas até 30 (trinta) 'de junho de 1972, as

inscrições ao Concurso para preenchimento de uma vaga de

INSTRUTOR DE MECÂNICA GERAL da Escola Industrial

"Gal. Oswaldo Pinto. da Veiga" da SATC, de Criciurna, ope­
rando em regime de convênio com o SENAL

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO - Exige-se:

a) Certidão de Nascimento (mínimo 21 e máximo 35 anos);
b) Quitação com o Serviço Militar;
c) Título de Eleitor;
d) Currículum Vitae (Educacional e Profissional);
e) Escolaridade - 20. grau ou equivalente;
f) Duas fotografias tamanho 3 x 4 cm

g) Prática do Ofício - mfnimo 2 anos

VANTAGENS:
Vencimento de CR$ 940,33 (novecentos e quarenta

cruzeiros e trinta e três centavos) mensais; avanços quinque­
nais; 130. salário. Após um ano de exercício, se casado, abo­
no familiar correspondente a 20% (vinte por cento) dos venci­

mentos.

Os interessados serão atendidos na sede do Departa­
mento Regional do SENAI, ã rua Felipe Schmidt, 67 -

'Flor·ianópol is, na Escola I ndustrial "Gal. Oswaldo Pinto da

Veiga" da SATC em Criciuma nas Escolas do SENAI de

Blumenau e Joinville.

Outras informações os candidatos poderão obter nos

endereços acima referidos.

Florianópolis, 2 de junho de 1972

A DIREÇÃO REGIONAL

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

SABE QUE VOCÊ, EM SUA COLEÇAO EXIGE

ORIGINALIDADE, EXCLUSIVIDADE,

EM MODÊLOS ATUALIZADOS SOB MEDIDAS.

RUA SANTOS SARAIVA 555
TELEFONE - 6414 - ESTREITO

PIAL - DECA - SYlVANIA - TIGRE
CORONA - TUPY

Rua Felipe Schmidt, 39--A - Fone 3658

Florianópolis Santa Catarina

ART(GO DA SEMANA: CHUVEIRO

CORONA AUTOMÃTICO -- Cr$ 23,00

ALUGA-SE

AGUA DOCE - (Cor­
respondente) - O Sindica­
to dos Trabalhadores Ru­
rais de Água Doce esteve I

reunido na tarde do dia 5,
nas dependências do Serta­

nejo Esporte Clube, com a

presença de mais de 400
agricultores, em assembléia
que contou com a presen­

ça do Vice-Presidente da

Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Esta­

do, sr. Euclides Deonisio

Canalli, e do Presidente da

Cooperativa Tritícola Rio
do Peixe Ltda., de Joaça­
ba, sr. Arcangelo Zam.
biazi.

Na reunião, foi lido ·0

relatório da diretoria do

Sindicato, a previsão orça­
mentária para 1973 e

aprovado o balanço do

exercício de 1 971. Fico

estabelecido que as semen­

tes de soja, milho e trigo
serão distribuidas aos agri­
cultores pela Cooperativa
Tritícola Rio do Peixe,
através do Sindicato dos

.
Trabalhadores Rurais, sen­

do que .a comercialização
das safras serão efetivadas

pela mesma cooperativa,
com recursos'do Banco do

Brasil.
Na oportunidade, o

Vice-Presidente da
FETAESC anunciou que
no dia 13 de junho, em

Florianópolis, o Ministro

Jarbas Passarinho efetuará

o pagamento aos primeiros
agricultores aposentados
em Santa Catarina.

(Leia página 7)

A Primeira Câmara do Tribunal de Justica do Estado de Santa

Catarina, em sessão ordinária de quinta f�ira, 08 de junho de
1 972, julgou os seguintes processos:

1) Agravo de Petição no. 2.697 de, Cbiciúma, 'aqrtes. o Dr.

Juiz de Direho da t a, Vara, ex-officio e o LN.P.S. e agrdo. José
Mariano.

Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao recurso

para julgar improcedente. Custas na forma da lei.
2) Agravo de Petição no. 2,782 de Orleans, agrte. José

Antonio Fortuna e aqrdo, o LN.P.S.
Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência, para completar a instrução da causa. Custas a final.
3) Agravo de Petição no. 2.350 de Urussanga, agrtes. o Dr.

Juiz de Direito, ex-officio e o LN.P.S. e aqrdo, José Ernesto
Pereira.

Relator: De, '!IIIAY FILHO.
Decisão: Pc votação unânime, converter o julgamento em

diligência, rola .rnptetar a instrução da causa. Custas a final.
Acórdão assmado na sessão.
4) Agravo de Petição no. 2.630 de Orleans, aqrtes, o Dr, Juiz

de Direito, ex-officio e o LN.P.S. e aqrdo. Andrino Nazário de

Mello.
.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em parte ao

recurso. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
5) Apelação Cível no. 8.307 de Ponte Serrada, aptes. João

Maria Cavalheiro e Maria Trindade Alves da Silva e apda. Avelino
Bragnolo S/A lnd. e Com.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambas as apela­

ções e negar-lhes provimento. Custas pelos apelantes,
Acórdão assinado na sessão, .

6) Apelação Cfvel no. 8.472 de Lages, apte. Sivalde Ferreira

de Liz e apdos. Sebastião Antonio de Oliveira e Dimas da Silva
Ramos.

Relator: Des, MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e negar­

lhe provimento. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação Cível no. 8.458 de Jaraquá do Sul, apte. Edgar

A. Eipper e epdo, João Damasceno de Aguiar Machado,
Relator: Des. IVO SELL.

'

Deci_são: Por votação unânime, negar provimento à apelação .

. Custas pelo apelante.
8) Apelação Cfvel no. 8.457 de Ibirama, spte. Rudolfo Weise

lnd. e Com. de Madeiras em Bruto e Beneficiadas e apdo, Tassilo
Forschner.

Relator: Des, IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação

para confirmar a sentença, Custas pela apelante.
9) Agravo de Petição no. 2.823 de Orleans, agrtes. o Dr. Juiz

de Direito, ex-offícío e o LN.P.S. e agrdo. Alfredo Rossi.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, converter o julqarnento em

diligência para melhor esclarecimento da causa. Custas a final. '

Acórdão assinado na sessão.
10) Apelação de Desquite no. 3.220 de Blumenau, apte. o Dr.

Juiz de Direito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. Guida Piske e

Brigitte Piske.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e negar·

lhe provimento. Custas pelos apelados.
.

11) Apelação de Desqu ite no. 3.761 de Rio do Sul, apte. o

Dr, Juiz de Direito da 1a. Vara, ex-officio e apdos. José
Marcelino .Batista Filho e Idalina Batista.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e negar­

lhe provimento. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação de Desquite no, 3.784 de Blumenau, apte. o Dr.

Juiz de Direito da 1 a. Vara, ex-officio e apdos. Guenther
Germano Tonn e Agnes Tonh,

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e negar·

lhe provimento. Custas pelos apelados, .

13) Apelação Cível no. 8.306 de Blumenau, aote. Tereza
Sauer e apda. Emília Aliski.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao recurso

para cassar a decisão apelada e determipar que a ação prossiga
como de direito. Custas na forma da lei.

14) Apelação Cível no. 8.447 de Lages, apte. Milton Luz

Tigre e apdo. Salvador Roberto de Jesus.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: for votação unânime, conhecer de ambos os recur­

sos, para negar provimento ao agravo no auto do processo e

prover a apelação, a fim de julgar procedente a ação, fixados em

20% os honorários advocat ícios. Custas pelo apelado.

.�,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seguros Notiii�ações àUluentam
Brasileiros opinam: o
seguro é indispensável

o Departamento de Fiscalização da

�azenda divulgou dados a respeito das no­
tificações emitidas no lo. quadrimestre
do ano, que montaram. a Cr$
19357935,00, representando um aumen­
to de cerca de 40% sobre igual período do
exercício anterior.

.

Fonte do Departamento assinalou que
o incremento da produtividade deve-se
principalmente, à racionalização dos tra:·
balhos de campo, com a introdução de
novos métodos de pesquisa, além da reali­
zação periódica de "operações fiscais",
CQm deslççamento constante de servido­
res por todas as regiões do Estado.

Quanto as notícias recentemente veí-
. culadas de que estaria ocorrendo grande
evasão de tributos no sul, a mesma fonte
afirmou que tal fato não encontra amparo
nas estatísticas oficiais.

"Nos quatro primeiros meses do ano,
por exemplo, o Departamento notificou
cerca de Cr $ 4 300 mil nas regiões de
Tubarão, Criciúma e Araranguá, contra
um total de apenas Cr$ 1 600 mil em

1971, no mesmo período." - acres­
centou.

O Processo de Fiscalização, instituido
pelo Departamento, possibilitará, de acor­

do com a mesma fonte, um trabalho diri­
gido, calcado sobre bases reais e visando,
príncípalmente, os estabelecimentos que
atuam em permanente descompasso com

o fisco.
"Este trabalho já está alcançando re-·

sultados palpáveis: a prova é que notifica­
mos Cr$ 5000 mil a mais do que no

exercício passado, apenas nos quatro pri­
meiros meses - e creditamos isto às medi­
das que estamos colocando em prática,
sumamente objetivas e dinâmicas" en­
cerrou.

_.

NOTIFICAÇÕES: EXPEDIDAS NO lo. QUADRIMESTRE

REGIÃO EXERCrCIO DIFERENÇA
�'.--

1971 1972
,

FLORIANÓPOLIS ' 1 786 704,00 1409678,00 377 026,00

ITAJAI 1 253359,00 821 �35,00 431824,00 .

BLUMENAU 1513013,00 '1 213 892,00 299121,00

I RIO DO SUL 430980,00 1447739,00 1 016759,00

! JOINVILLE 1308563,00 1578207,00 269644,00
.

PORTO UNIÃO 700506,00 941870,00 241364,00

JOAÇABA 958761,00 551448,00 407273,00
CHAPECÓ 1 736994,00 2675 816,00 938822,00

! CURITIBANOS
592 263,00 1 127707,00 535444,00

I LAGES_ 684629,00 1338377,00 653748,00

!; TUBARAO 892658,00 1383315,00 490657,00
; CRICIUMA 703306,00 2198641,00 1495335,00
i SÃO MIGUEL D'OESTE 522178,00 860482,00 338304,00

L071074,00
;

40786,00MAFRA 1 111 860,00
ARARANGUÁ O 36l99,00 738 114,00 701 915,00

TOTAL 14231 973,00 19357935,00 5 125962,00
\

A Federação Nacional de Seguros e

o Instituto de Resseguros do Brasil

promoveram, através da Marplan, uma
pesquisa de opinião pública, objetivan­
do conhecer as tendências do homem

brasileiro a respeito do seguro.

Os tipos de seguros frequentemente
possuidos pelo público brasileiro são
de Vida e Rcovat, enquanto os outros
não encontram ainda boa aceitação,
em virtude da sua falta de conhecimen­
to. O custo do seguro, em geral, é a

razão dominante em todos os entrevis-

Os resultados revelam que as socie-
tados que não se animam em fazer Se-

dades seguradoras exercem um papel guro.
.

_ __

,. _.

de destaque no processo de desenvolvi- �ara os dOIS terços do público en­

mento econômico-social do País, em- ! trevIstad� - revela a pesquisa -

o. Go­
bora o custo do seguro e o desconheci- vemo nao garante os compromissos

mento da sua utilidade impeçam uma
das Seguradoras, ao pas�o que mais da

maior difusão da prática de se fazer metade �cha que a finalidade das segu­

seguro nas diversas categorias sociais.
radoras e o lucro e o bem-estar dos

Informa o trabalho que as pessoas
segurados.

. .
. ._

classificadas nos grupos A e B estão
Dentre os entre�Istados que nao

conscientes de que as seguradoras pa- poss�em qualq�e� tipo de se�ro pre­

gam as indenizações, enquanto algu-
dommam os mais Jovens na faixa de 18

mas do grupo C sustentam a opinião
a 29 anos, as mulheres e a clas�e C.

tde que companhias demoram em cum-
Eles entendem =- �ostra a p�sqUlsa

-

prir com as suas obrigações perante o que � seguro nao e .necessano por se­

segurado.
rem _mdepen�ente, Jovem, estudante,
ou nao possurrem renda.

Muito embora o corretor exerça im­

portante papel numa Companhia de

Seguro, a pesquisa informou que as

pessoas entrevistadas revelaram que fi­
zeram seguro apenas por indicações de
terceiros. Admitem os entrevistados
que o corretor é um profissional de

funçaõ importantes no contexto do
mercado segurador e da comercializa­
ção do seguro, mas a escolha - adver­
tem � não pode ser deixada a critério
deles.

Apurou a pesquisa que a maioria
das pessoas possuidoras de seguro é da
classe rica, do sexo masculino e de
meia idade.Entre as respostas mais

� ouvidas durante as entrevistas realiza­
das pela Marplan destacam-se: "as se­

guradoras contribuem muito para o

progresso do país"; o seguro é aconse­

lhável porque é necessário - dizem os

comerciantes"; "o seguro de RC de
automóvel é uma medida justa e de in­
teresse social".

llm bilhão pagos em 71
Segundo revelações do professor

Luiz Mendonça, o mercado segurador
brasileiro pagou de indenizações de si­

nistros, no ano passado, pouco mais de
1 bilhão de cruzeiros. Revela o sr. Luiz

Mendonça que no período de 1959 a

1971 o montante de indenizações tri­
plicou, crescendo os sinistros à taxa

anuaf-(geométrica) de 10,5%. Nesse

mesmo período o-crescúllénto da arre-
,

o EST�DO UM NOME
EM

CARlAZ!
cadação de prêmios foi da ordem de
7,8%�

Essa imagem - disse - resulta de
várias incompreensões. O processo de

liquidação de sinistro impõe à compa­
nhia de seguros o dever de ofício de
observar c_ertas regras básicas, emana­

das de lei ou do próprio caráter institu-
. cional do seguro, todas elas visando,
• em �ltim�_análise, a defesa do público

·segurado. A este, em termos coletivos,
o que fundamentalmente interessa é o

pagamento da justa indenização de ca­

da sinistroNão o pagamento de, qual­
quer indenização:- Pagar,sun, - êõn­
MUOÚ - pois inderuzar é oa própna
essência do contrato de seguro; mas

pagar bem, isto é, quando e quanto é
devido.

Deputado' pede
pormatadouros ANUNCIE

FONES:[4139, 3022Top (;Iuhe se a_plia
O parlamentar

frisou que ao fecharem
inúmeros matadouros gaú­
chos devido a problemas
fiscais o produto diminuiu
de preço, o que 'Se rfletiu
em Santa Catarina e pode­
rá se refletir ainda mais
drasticamente se os nossos

frigoríficos e matadouros
também ficarem impedi­
dos de funcionar, porque
neste caso o pecuarista não

. receberá justo preço pelo
seu trabalho.

Preocupado com a que­
da do preço da carne bovi­
na em Santa Catarina, em
consequência do que se ve­

rificou no Rio Grande do

Sul, o deputado Dejandir
Dalpasquale formulou ape­
lo para que o Ministério da

. Agricultura e a Secretaria
da Agricultura do Estado
orientem os matadouros e

frigoríficos catarinenses

para que eles também não

sejam levados a fechar pela
.físcalfzaçâo.

Os benefícios dos planos de seguro
oferecidos .

pelo Top Clube Bradesco
.

Serão estendidos aos correntistas do
Banco do Estado de San.� Catarina,
com a garantia dos Grupos Segura­
dores Atlântica, Boa Vista, e Sul Amé­
rica em consequência de termo de con­

vênio celebrado entre o BESC e o

Bradesco, durante ato que teve a parti­
cipação do Governador Colombo
Salles e do Sr. Amadeu Aguiar.

Com a elaboração do acordo o

em homenagem ao Governador Colom­
bo Salíes.

O TOPCluBE
Com apenas dois anos de funciona­

mento o Top Clube Bradesco conta

com uma receita de 8 bilhões e meio
de cruzeiros, o que Ute possibilitou
inaugurar uma Escola -ern Conceição
do Araguaia (Pará), outra em Ribeira
(São Paulo) e vai entregar outra em

Canuanã (Goiás). A próxima do pro­
grama é em Laguna, Estado de Santa
Catarina.

Estado de Santa Catarma será contem­

plado com novas escolas, urna vez que
participará dos planos do Top Clube,
que destina toda sua receita � amplia­
_çfu> da rede escolar.

As Organizações Bradesco escolhe-
Taro o município de Laguna como o

primeiro a ser contemplado com a

Escola construída pelo Top Club. Ela
terá capacidade para 450 alunos e será
instalada e mantida pela Fundação
Bradesco. A fixação da primeira unida­
de. foi feita pela direção do Bradesco,

:ALUGA-SE
MÁQUINAS DE

ESCRITÓRIO PAINÉIS E CARTAZES
EM SL! CATÁRINAEscrever, Somar, Calcular e

Contábeis, Manuais, Elétri­
cas e Eletrônicas a marca

de sua preferência.
CASA ELIANE - Rua
Ti radentes, 112 - fone

.3359.

R. ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

.

e são fjnanciadas pela Provincia Crédito
Imobiliário através'

.

do Plano de Equivalência Salarial.
Aqui vai um dosplanos,

Outros estão a sua disposição nos escritórios de
A. Gonzaga ou com os corretores AG.

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de Rendimentos:
�arido e Mulher _ Cr$ 2.965,10-30%
Apenas 1 pessoa Cr$ .2.542,20-35%
Mais de 2 pessoas : Cr$ 3.559,08-25%
Poupança: a prazo Cr$ 38.600,00
Pagamento da poupança a prazo
Entrada Cr$ 6.000,00
12 mensalidades de Cr$ 2.000.00 : Cr$ 24.000,00
Na entrega das chaves '.' Cr$ 8.800,00

Cr$ 38.800,00
Financiado pela Provincia Crédito Imobiliário ..... , Cr$ 65.000,00

crs 103.800,00 .'

A. Gonzaga acredita
que no campo imobiliário é preciso ser honesto,
dar íníormações sérias.·

.

.

Usar a verdade como arma de venda.
Conforme a decisão do

BNH-RD n." 25/72 - que disciplina a propaganda
relativa a comercialização de unidades
habitacionais financiadas pelo SistemaFinanceiro
de Habitação, A. Gonzaga comunica:

'

o Conjunto Residencial Alves de Brito, na Rua
Alves de Brito, será entregue .'
em outubro próximo. Aconteça o que acontecer
o prazo será cumprido.· .

O acabamento dos apartamentos do

Conjunto Residenciàl Alves de Brito,
será dentro dos padrões estabelecidos pela
norma PNB 140 da·ABI\TT-
Associação Brasileira de Normas Técnicas.
Todos os apartamentos terão
três quartos, living de frente para a Baía Norte
e demais dependências amplas.
Inteligentement� 'proietadas.

Algumas unidades ainda estão disponíveis

Essa é toda a verdade, nada mais do que
a verdade. Se você quiser saber mais,
chame um corretor AG. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

== A.GONZAGA SA.
==:I. engenharia e incorporaçoes.imobliãrias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450
CRCI 74 3.a Região - CREA 2493 10.a Região
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INu Grande
,.

A.rea

A convocação do jogador Lula, do Fluminense, além
de representar o reconhecimento ao valor técnico de um

grande atacante, é um claro sinal de que o treinador

Zagalo não está satisfeito com o rendimento do setor

esquerdo da seleção. Paulo César talvez não perceba, mas
ele começa aí, a por em risco a sua condição de titular da

seleção. É verdade que como ponta-esquerda, talvez nem
interessa a ele. Mas, é verdade também que lá pelo meio,
Paulo César terá que disputar 'vaga com Rivelino, o que
há de ser bem mais difícil de que provar, com um peque:
no esforço que é titular absoluto da ponta-esquerda.

Ninguém se iluda: o treinador Zagalo é bastante lúci­
do e já deve ter sentido que, para dar mais rendimento

.
ao setor esquerdo, será mais conveniente lançar a dupla
Marco Antônio-Lula, que joga de ouvido e com grande
eficiência na equipe do Fluminense.

Lula está chegando como uma alternativa, mas pode
muito bem vir a ser uma solução do problema da ponta­
esquerda. Em termos táticos, o 4-3-3 pelo centro re­

presenta, também, uma receita inteligente de libertação
do escrete do fantasma de Pelé, figura símbolo do vito­

rioso plano de jogo da seleção de 70.

"Por falar em Pelé...
"

Fiquei conhecendo, agora, pormenores do incidente.

em que Pelé, jogando no campo do Santos, de repente,
chutou a bola ostensivamente contra a social do clube. A,

história foi assim: O time do Santos estava jogando mal.

A social começou a vaiar. Lá pelas tantas, Edú, furioso,
avisou aos colegas que, em represália, ia fazer um gol
contra. Pelé achou que não ficava bem. Outro jogador
(não tenho certeza, más teria sido Clodoaldo} ameaçou
responder à torcida, sentando na bola, no meio do

campo. Pelé achou também que isso poderia prejudicar
individualmente o autor do gesto: O clube o multaria,
etc. Sentindo que a qualquer momento um dos colegas
poderia perder a cabeça, Pelé resolveu assumir pessoal­
mente a responsabilidade do revide, correndo ele e mais

ninguém os riscos de sua atitude. Na primeira bola que

recebeu, ele não conversou: deu um chute (um bico, para
tornar o ato mais injurioso) na direção da social do

Santos';IIII

O APÓSTROFO
A seleção da África, segundo depoimento do jornalis­

ta francês François Thebau, pode fazer um papel razoá­
vel na taça independência. É uma equipe bem treinada;
por um antigo jogador de nome Mekeufli, que lhe deu

Um padrão de velocidade e agressividade. Dez Países afri­
canos, aliás, onze, estão representados na seleção que,

contudo, não traz um só jogador do Marrocos. Os clubes
de lá não quiseram ceder jogador ·nenhum. Uma pena

porque o futebol de Marrocos é interessante. Vocês não

se lembram da equipe que deu tremendo trabalho aos

Peruanos e Alemães na chave de Leon?

Dois jogadores de cartaz na seleção da África: Pokou
e Tocata. O goleiro Affuga também tem credenciais de

bom especialista. E, por fim, um nome curioso: Um

atacante do Congo chamado M' Pelé. Ninguém se anime

com a perspectiva de ver, em campo um Sósia do futebol
de Pelé. A distância entre o futebol dos dois fiá muito

mais do que um simples Apóstrofo.11111

. COERÉNCIA E CABEÇA FRIA
A decisão de levar de volta à seleção olímpica os joga­

dores Osmar e Washington encerra uma coerência.
Afinal, os dois figuram, desde o começo, na lista dos
amadores e foi justamente em nome do Futebol Olimpi­
co que a CBD não dispensou -Osmar quando o Botafogo
mais precisava dele, no campeonato' nacional do ano

passado.
Uma coisa, porém, deve ser dita: A decisão prejudica

profissionalmente os dois jogadores. Principalmente,
Osmar, que ficando com os cobras, poderia acertar ime­

diatamente com o Botafogo um contrato em bases bem

vantajosas. Indo .para a seleção de amadores, o clube só
vai pensar em pagar melhor pelo belo futebol de Osmar

quando ele voltar da Alemanha. Filho de pais pobres,
Osmar vai ter que esperar mais alguns meses para refres­
car a algibeira da família.

Enfim, é como ele dizia ao próprio pai, anteontem: -

Não vamos esquentar a cabeça com essas coisas...
" .

'

A rmBndo. J..�oguelrlJ
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FILIAL: Rua Conselheiro Motra. 82 . lone: 32-47 - Florian6polis
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"

Ariel e .Jorge,
�ontinnani a

JUeSJUB hriguinha

Ariel Bottaro, além de contar como certa a vitória, ainda está prometendo uma goleada

Jorginho: "é uma pena que o Avai tenha quedesencabular frente ao, co-irmão.
"

Se a qualidade do Clássico Figueirense te a fala para cima do major Ortiga:
x Avaí for proporcional ao número de de- - E uma pena que o Figueirense quei­
clarações a provocações feitas durante a . Ta privar grande parte da população de

semana, então o torcedor sairá do Orlan- assistir aos jogos da Mini-Copa no domín­
do Scarpelli duplamente satisfeito, Por ter go. O próprio presidente Médici concla­
assistido a um grande jogo e pelo empate, mou a todos para que homenageassem as

um resultado que não permite flautas de comemorações do Sesquicentenário da In­
lado nenhum. dependência assistindo aos jogos. Com a

Tanta é a certeza de ambas as direções palavra, o presidente da Comissão do Ses­
com relação a vitória, que o clássico só quicentenário em Santa Catarina.

poderá terminar empate, com o que não

concordam, é claro, dirigentes avaianos e

alvinegros.
.

Ariel Bottaro, por exemplo, avisa ao

Avaí para se. cuidar, pois "caso contrário
receb erá uma goleada. Meu palpite é 3 x
1" .

Mas para a goleada do Ariel, existe a

resposta convicta e irônica do Jorge
Daux, que antes de tudo joga o problema
das "relações cortadas" para cima do ma­

jor Ortiga: "o major é que cortou as rela­

ções com o Avaí. Nós vamos tranquilos
para o campo domingo e é uma pena que
o Avaí tenha que desencabular frente ao

coírmão, que luta pela classificação".

Deixando as explicações sobre O' pro- .

blema para o major Ortiga, o presidente
do Avaí salienta ainda que "o Figueirense
está vivendo uma semana de ilusões, pois
o fato de ganhar duas partidas não signifi­
ca favoritismo. O Avaí ganhou no campo
adversário, as mesmas partidas que o Fi­

gueirense ganhou". Mas Jorge Daux admi­
te uma vitória do Figueirense domingo:
"eles ganham só se o trio de' arbitragem
for composto por 'Antônio Rogério Osó­

rio, com José Melo e Dalmo de Souza".
.Numacoisa porém, as duas direções es­

tão afinando direitinho: a esperança de
uma boa arrecadação. E se a renda estiver
na dependência pura e simples da costu-

MINI-COPA meira guerrinha de bastidores, muita gen-'
Para Jorge! Daux a vitória no' domingo te vai ficar sem poder entrar no Orlando

é tranquila. Sua preocupação agora é com ScarpeUi domingo, para felicidade geral
a arrecadação. E outra vez o Jorginho me-:

. de Avaí e Figueirense.

(;Iássi�os: Bezerra
"

.

e AlvÍr
José Carlos Bezerra,

com Zilton Duarte Borges
e Evaldo Teixeira será o

trio de arbitragem para o

clássico de domingo no Or­

lando Scarpelli, entre Fi­

gueirense x Avaí,
O sorteio foi ontem à

noite na Federação Catari­

nense de Futebol e indicou

banaeiras renro Moura e

Sílvio Teodoro da Silva,
. para o outro clássico, em
Joinville,

.

entre América x

Caxias.

Para Rio do Sul, no jo­
go J uventus x Hercílío

-

Luz, o sorteio indicou Rol­

dão Borja e os bandeiras

Adernai" Bekendorf-Gre­

gório Lamego.

Gilberto Nahas estará

em Blumenau, para apitar
Palmeiras x Paissandu,
como auxílio dos bandei­

rinhas Acir Rosa da Silva e

Ruy Dewitz.
Em Lages o discutido

Antônio Rogério Ozório

mais uma vez estará api­
tando um jogo do Interna­

cioanl, agora jogando con-

.-

ainda Alvir Renzi com os

De samba
A

"

o vai e

muito bom
Mas nem tudo será tão fácil para a cha­

ranga avaiana, cuja iniciação fol num jogo
Avaí lxO Metropol, em 1968: é que o

inimigo também está preparado para com­
bater o samba avaiano com as mesmas ar­

mas.

Domingo, às 13 horas, munidos de

.ois surdos de guerra,. três surdos simples,
um paulistão, duas caixas de nylon, qua­
tro frigideiras, dois chocalhos, três reco­

reco, dois pandeiros, um apito e uma bar­

rica, os parceiros do Sete pretendem estar

na frente do Orlando Scarpelli para, alí

Como o jogo é no campo do adversá­

rio, o negócio é fazer um pouco de baru­

lho, para tentar, pelo menos contraba­

lançar o fator campo e arrefecer o ânimo

da turma alvinegra.
,

Esta, com toda a certeza, deve ser a

idéia dos avaianos, que desde a segunda­
feira, têm entrado noite a dentro ensaian­

do a charanga chefiada pelo Noel Alves

Padilha, na sede da Prainha. J

O Padilha, ou Sete para os mais chega­
dos à turma do samba, levará o embalo de

sua charanga composta por 22 elementos,
domingo, ao Orlando Scarpelli, para aca­

bar, de forma pacífica é claro, com o âni­

mo de torcida e time adversário.
mesmo começar a caminhada rumo ao

lxO, palpite do chefe da charanga.

Seleção

tra o Próspera. Nas bandei­
ras estarão Fritz Shlegel e
Mário Schlegel.

CLUBES EM DÉBITO
Embora tenha sido

aprovado em reunião do

Conselho .Arbitral e inclui­

do no regulamento do

campeonato, os clubes ain­

da não' saldaram a dívida

da taxa de. arbitragem,

. Federação Catarinense per­
manecerá alheia ao fato.

Da última vez alguns
clubes chegaram a pagar a
taxa com cheques sem fun­

do, numa prova de deslei­

xo e desrespeito para com

a Federação que, nem as�
sim, tomou qualq�er pro­
vidência no sentido de 'pu­
nir os infratores.

cujo prazo expirou no dia

5.

Nenhum dos dez clubes

regularizou a situação jun­
to aos cofres da FCF e jo­
garão a rodada de domingo
sob o' risco de perda' de
pontos. Mas como todos

estão em falta com o regu­

lamento, ninguém irá re­

clamar e, mais uma vez, a

Figueirense já
arruJUa as JUalas
A diretoria do Figueirense confirmou a

.

primeira excursão do clube por gramados
do Exterior, que está programada para o

período de lo. de setembro a 15 de de­

zernbro do corrente ano. Para tanto, já
foram mantidos diversos entendimentos

com o empresário Horácio Gutierrez, que
contrata jogos internacionais para o Co­

rínthians. O empresário viajou ao exterior

e estará em Florianópolis a 25 de julho,
quando apresentará à diretoria alvi-negra
as datas para trinta jogos. Segundo os en­

.
tendimentos preliminares o clube recebe­

rá uma cota de aproximadamente
CR$ 18 mil por jogo realizado.

de agosto, participando dos festejos' de
inauguração dos refletores do Orlando

Scarpelli, Da capital gaúcha, a delegação
alvi-negra seguirá para Montevidéo, Bue­

nos Aires, Rosário, Córdoba, Mendoza e

Santiago do Cbife. Outra etapa da excur­

são será cumprida em Callao e Lima, no

Perú; Bogotá, Medelin e Barránquilla, na
Colômbia; San Juan de Puerto Rico; Mé­

xico; cinco cidades dos Estados Unidos e

quatro cidades do Canadá. Ao retornar ao

Brasil, o Figueirense terá jogos programa­
dos novamente nos Estados Unidos, no

México, 'na Venezuela, devendo jogar ain­
da em Manaus e Recife.

O ROTEIRO

O programa da excursão, que incluí di­
versos triangulares e torneios quadran­
gulares, será iniciado em Porto Alegre on­

de o Figueirense retribuirá a visita que o

Internacional fará em Florianópolis a 15

Fonte do Departamento de Futebol do

clube informou a O ESTADO que a equi­
pe será reforçada com novas contratações,
Viajarão 18 atletas, além do chefe da De­

legação, técnico, massagista, médico, rou­
peiro e um tesoureiro.

�. Alherto'
artíaes

Rio tAJB) - A comissão técnica da

seleção' brasileira anunciou ontem a

dispensa do lateral Carlos Alberto, que
não se encontra bem fisicamente com

lesão no joelho direito. A medida foi
adotada logo após o atleta ter sido sub­

metido a minucioso exame médico pe­
lo Dr. Lídia Toledo. Para substituir
Carlos Alberto, a comissão pretende
chamar o zagueiro palmeirense Eurico,
que se encontra excursionando na Tur­

quia..
Com a saída de Carlos Alberto, a

seleção amda não pode contar com um

lateral direito', pois Zé Maria também

está contundido, embora em ,fase de

recuperação acelerada. Optem, à tarde

Zé Maria treinou como se não tivesse

lesionado na perna direita, nó início da
semana quando recebeu 20 pontos na

perna direita. Com muita disposição, o
lateral fazia com perfeição todos os

exercícios e sempre com muita agilida­
de. Sua recuperação vem sendo rápida
e talvez atue na segunda partida da fa­
se de t�einamento da seleção.

No treino. de ontem, Zagalo, que
não tem lateral direito, escalou para a

posição Rodrigues Neto, que demons- 4

trou a mesma segurança e persona­
lidade como se estivesse na esquerda.
O treinador considerou boa a sua atua­

ção, marcando bem e preocupando-se
em apoiar, apesar de embolar diversas

jogadas com o avante' Dario, que se

deslocava para seu setor.
Acha o joga­

dor do Flamengo que pode ser lançado
como titular na lateral direita.
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oMuseu Do Indio, como é conhecido,
não tem nada a ver

com 'índio, embora deva tudo ao Indio.
Na verdade, pertence e sobrevive às custas

-de um único abnegado, Sr. Indio Machado Vieira,
daí a denominação. Situado em sua

própria residência, o Museu
não recebe dotações oficiais,

além de cada vez

-mais dificultar as condições de circulação na casa.

Mas o seu fundador não
desiste, pelo contrário.

Como recompensa, apenas a

satisfação de ter seuMuseu cada
vez mais visitado

por estudantes e turistas.

Mauro Amorim / Aldo GraDgeiro , Fotos: Orestes AraúJo
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Museudo Indio

,�,

Um bezerro de 40 quilos, com
duas cabeças e dois sexos mascu­

linos, nascido numa fazenda em

Cachoeira do Bom Jesus no úl­

timo sábado, foi doado ontem ao

Museu do lndio. Ú novilho que

causou espanto geral na localida­

de, fenômeno considerado, pelos
caboclos como "um sinal do fim

do mundo", para o sr. Indio Ma­

ch ado Vieira, proprietário do

Museu, "é mais um espécime ra­

ro" que vem aumentar o seu

'acervo superior a, 10 mil peças,

entulhadas em armários emprovi­
sados em apenas cinco salas da

sua residência à rua Pedro Soares,

20, na escadaria próxima ao Co­

légio Coração de Jesus. O animal

será empalhado e dentro de três

meses estará em exposição.

..
'

Dentre as milhares de curiosi­

dades existentes no Museu-que
recebe diariamente a visita de

cincoenta pessoas - classificadas

em Entomologia (insetos), Mala­

cologia. (conchas), Oologia
(ovos), Mineralogia, Zoologia,
Botânica, Material Indígena, Ar­

mas, Hicteologia (peixes), Anti­

guidades, a secção de teratologia
(fenômenos) é a que mais impres­
siona os visitantes.

Para a secção de fenômenos o

Sr. lndio Vieira conseguiu reunir

espécimes "que jamais imagina­
ra": lagarta· com duas caudas

/

/

para 1 000'm2. Ainda assim, con­

tinua viajando por toda a parte, à

procura de mais peças raras.

"Pretendo que o Museu do fndio

seja um motivo de orgulha para

Florianópolis, mas para isso ne- .

cessito de um local amplo e verba

para mantê-lo. Este ano, a 15 de

agosto, o Museu vai completar 20
anos de existência; anos de sacri­

fícios e lutas para obter sempre o

melhor".

Apesar da falta de espaço, o

Museu do fndio está sempre aber­

to aos visitantes, não só da Ilha

como do Estado, do País e de ou­

tros lugares como Uruguai, Ar­
gentina, Peru, Itália, Grécia, Ale­
manha, França, Estados U,nidos,
etc., anotados cuidadosamente.

MORANDO NUM MUSEU

Abrangendo não só animais

empalhados, como curiosidades,

coleções de armas antigas e mo­

dernas, munições variadas, anti­

guidades originais, como gramo­

fones, fonógrafos, vitrolas, dis­

cos, louças, ferros máquinas, lou­

sas; objetos ind ígenas, como co­

cares, leques, transportadora de

crianças, flechas, arcos, armas de

madeira e pedra, além das igaça­
bas (urnas funerárias dos índios),
toda a família do Senhor lndio
Machado Vieira mora num mu-

o ESTADO - 9 de junho de 1972

coelho com chifres de bode, pin­
to com quatro pernas, cobra com

duas cabeças, quatro ovos de pe­

rua interligados num só, siri com
três guelras, porco com cara hu

mana, cachorro sem olhos e sem

boca, porco com tromba de ele­

fante, bezerro com dois corpos e

também um bezerro com duas

cabeças.

Vieira faz os papéis de recepcio­
nista, taxidermista (empalhador),
tirador de pó, dono e caçador de

animais' e peças raras. - Minha

esposa e meus três filhos vez em

quando me ajudam na batalha.

seu: "Antes, possuíamos um mu­

seu em casa. Hoje moramos no

museu".

Dona, Ieda, pintora nas horas

remanescentes, é a substituta efi­

ciente quando seu marido viaja à

procura de peças para o Museu.

Ela já sabe a maioria dos nomes

cient íficos dos objetos, contando
a todos a história de cada um.

Sargento do Exército, na reser­

va há cinco anos, o sr. lndio Viei­

ra não recebe subvenção de

quaisquer entidades. Mantém o

Museu com seus próprios recur­

sos, sem vender suas peças, "nu­

ma autêntica manifestação de

amor à arte". Ele necessita de

uma área superior a mil metros

quadrados para expor todas as

curiosidades que estão amontoa­

das em apenas cinco pequenas sa­

Ias, cheias de armários aba!'

rotados,

O "Museu do lndio", conside­
rado de Utilidade Pública através

de lei estadual; completará, 20
anos de existência no próximo
dia 15 de agosto.

fNDIO MACHADO VIEIRA

Quarenta e oito anos de idade,
desde criança foi dedicado aos

animais, possuindo sempre bi­

chos vivos. Depois, quando fazia

o serviço militar" foi obrigado a

parar. Os animais requeriam cui­

dados especiais e não havia tem­

po: dispon ível. Então, resolveu

pôr a, cobras em conserva e come­

çou a empalhar alguns animais,
coletando ainda conchas e algu­
mas curiosidades que já causavam

admiração aos que o visitavam.

Entusiasmado pela idéia, formou

um museu e hoje possui material

A coleção de mamíferos conta

com centenas de animais, que

vão dos macacos e tamanduás de

vários tamanhos, até cachorros,

gatos, cotlas, lobo-marinho, on­

ça, jaguatirica e ovos e' ninhos,
desde os maiores aos menores,
como o do beija-flor e aves de

todas as regiões do País.
I
"

No ano passado, sentindo

aumentar as dificuldades para a

manutenção do Museu, o senhor

[ndio Machado Vieira fez um ofí­

cio a todos os deputados, sol ici­
tando auxílio para a conservação
e ampliação do mesmo,' tendo re­

cebido até agora, somente Cr$
300,00.

Mas ele não perde a esperança

de poder brevemente resolver to­

da a situação, e, assim, conseguir
um local adequado para a instala­

ção e, assim, conseguir um local,

adequado para' 'a instalação do

Museu do lndio, a fim de que

possa, continuar prestando os

mesmos serviços à comunidade:

- "Quando minha casa é inun­

dada por dezenas de estudantes e

tu ristas, sinto-me recompensa­

do", repete ao final de tudo.

Constristado, conta que já pro­
curou várias autoridades tentan­

do conquistar "pelo menos a sim­

patia" pelo seu trabalho. - Já so­

licitei a várias autoridades qual­
quer apoio que fosse, mas até

agora nada consegui. Mas não

perco a esperança. Quando mi­
nha casa é inundada por dezenas

de estudantes e turistas, sinto-me

recompensado.

Sem funcionários, o Sr. lndio
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escada, esperando à saida das aulas... Cala-te, boca, que
isso foi há muito tempo!

Mas seria bonito se numa manhã de domingo o Jornal
que eu tivesse, chegasse às bancas estampando esta man­

chete em oito colunas.í'campanha renhida para as elei­

ções no CCJ." E, na página central, um longo editorial
comentando as nuances do pleito, dando, evidentemen­
te, uns contornos politicas favoráveis ao meu Partido,
pois nesse ponto seria intransigente a minha facciosida­
de: colocaria o jornal a serviço dos meus candidatos,
contra a cat�rva adversária, e no cabeçalho a inscrição
deslavadar'Orgão do Partido Juvenil do Colégio Coração
de Jesus. "Seria assim. De cruzna testa.

. Nas edições de dia de semana estamparia em primeira
pagina as fotografias dos comícios dos candidatos do
meu Partido , simpáticos, risonhos, cordiais, se possível
carregados nos braços generosos do eleitorado, com titu-

Eleição'Direta
Li há dias que estavam para se ferir as eleições à dire­

toria do Clube dos Pais do Colégio Coração de Jesus; em
pleito direto ao qual concorriam duas chapas. Acho que
a Irmã Diretora resolveu suspender as eleições, porque
delas não tive mais notícia, ficando sem saber se a chapa
pára li qual torcia foi ou não eleita. Saiba o leitor que,
embora não filiado aos Partidos politicas convencionais,
SO'I partidário militante de uma das gloriosas legendas
q.. , compêm a estrutura democrática da amena república
do Coração de Jesus, em cujo jardim de infância vicejam,
entre tantas outras flores, minhas duas filhas. Mas é pos­
sível que realmente tenha' se realizado o pleito e os jor­
nais não publicaram o resultado da apuração. Nós, jorna­
listas, cultivamos o feio vício de não dar a importância
merecida a certos acontecimentos de significativa rele­
vância como as eleições para o Clube dos Pais do Colégio
Coração de Jesus.' Talvez por uma questão de deforma-

ção profissional preferimos abrir nossas manchetes com a

pólvora das guerras e com as angústias da vida, deixando
de lado fatos como este.

As colunas dos jornais desde já estão cheias de notí­
cias sobre as eleições municipais que só se realizarão em

novembro, em alguns municípios até com candidato úni­
co, e a Imprensa nada diz sobre o pleito já realizado Para'
eleger a diretorià que regerá os destinos da alegre confra­
ria dos pais das alunas do simpático educandário. Como
se não fosse importante uma eleição para o Clube dos
Pais, a bem da verdade composto quase só de mães, que
merecem os melhores elogios por terem sido os responsá­
veis por essa geração linda de mocinhas em flor que des­
cem saltitantes as escadarias do colégio, ao meio-dia e

ao entardecer, diretamente para os bancos dianteiros dos
carangos envenenados dos cabeludos .lataeões que as es­

peram Aliás, quantas e quantas vezes fiquei eu, ao pi: da

/

los assimr''Povo consagra candidatos do PJ":"Pleito no

cq praticamente definido : Juvenis vencerão ", "Partido
Juvenil ganha eleições primárias na Escola Maternal. " As
legendas seriam tremendos rasga-sedas,insinuando com
certa malicia, com uma fina sutileza, que a IrmãDiretora
estaria apoiando, como de resto a esmagadora maioria do
corpo docente, a imbativel chapa do meu Partido. Ah,
haveria de ser assim!

'

.

Mas infelizmente não sou dono de jornal nenhum e

sequer conheço o resultado das eleições para o Clube dos
Pais. Um leve temor me assalta ao imaginar que talvez
tenha dado zebra e vencido o pleito a chapa adversária.
Pode ser. Eleição direta tem disso. O eleitorado às vezes

se equivoca.

Cinema
O BOLÃO - Filme nacional. Comédia versando sobre

a Loreria Esportiva, com José Lewgoy, Taiguara, Tânia
Scher e Suzi Arruda. Eastmancolor. (CINE SÃO JOSÉ-
3-7,45 e 9,45 hs.)

. 24 HORAS PARA MATAR - Mickey Roney, em de­

cadência, é o astro principal desse policial classe C, tam­
bém estrelado por Lex Barker, o ex-Tarzã. Distribuição
Pelmex, em Technícolor, Censura 18 anos. (GlÓRIA -

5-8 hs.)
TARZAN CONTRA O TIRANO DO CHICOTE,com

Ron Ely,jock Mahoney e Woódy Strode. Continua fatu­
rando o personagem criado por Edgar Rice Burroughs,
cujo melhor intérprete até agora foi Johny Weissmuller.
No caso presente, Tarzan é vivido por Ron Ely, visto nas

séries de Tarzan da TV. No elenco, ainda Jock Mahoney,
que também já foi Tarzan e agora é vilão, e também

Woody Strode, o excelente ator negro .. Eastmancolor,
Censura 10 anos;(CINE RITZ - 5-7.45-9,45 hs.)
SHAFT (Shaft), de Gordon Parks. O detetive particular
ou "private eye", personagem vivido com plena con­

vicção por Humpley Bogart, Dick Powell, entre outros,
na melhor fase do filme policial americano, é a 'figura
central de SHAFT, o detetive negro adotado por Holly- '

wood, na sua campanha de derrubada dos preconceitos..
O diretor Gordon Parks, dy quem já conhecemos um

. filme acima do razoável, que se chamou com o terror na

alma (The Learning Tree), realizou um filme irregular,
onde os melhores aspectos são: a música de Isaac Hayes,
a fotografia de alto nível, os momentos violentos da nar­

rativa e os desempenhos de Richard Roundtree no papel
título, juntamente com Moses Gun. A rigor é um filme

que merece atenção. Metrocolor. - Censura 18

:mos\(CINE CORAL - as 3-8e 10 horas)
CRIATURAS QUE O MUND,O ESQUECEU Crea­

tures the World Forgot) de Don Chaffey, com Tonny
Bonner e Julie Ege. Eastmancolor. UM VERÃO COM
VOCÉ «Brief Season) de Renato Castellani, com

Christopher Jonnes e Pia Degermark. Eastmancolor .

Censura 18 anos. ( PROGRAMA DUPLO·CINE ROXY

h 2 e 8 horas)
DESEMBARQUE SANGRENTO (Beachred) de Cor­

nel Wilde. Inteligente filme anti-bélico, realizado com

sensibilidade e alto nível de estética cinematográfica.
Além de ComeI Wilde, estão no elenco Jean Wallace e

Rip Tom. Technico1or, com censura 18 anos. (CINE JA­

LISCO - às 8 horas)
ALTA TENSÃO NAS CARAfBAS (The Looters), de

Jacques Besnard e André Hunnebelle, com Frederick
Stafford e Jean Seberg. Franscope e Eastmancolor

Censura 14 anos. (CINE RAJÁ - 8 hs.)
PAIXÕES 'pROIBIDAS (Brotherly Love) de J. Lee

Thompson, com Peter O'Toole, Susannah York e Mi­
chael Craig. Eastmancolor. Censura 1'8 anos. (CINE SÃO
LUIZ - às 8 horas) DARCI COSTA

Tv
6a. FEIRA - TV CULTURA, CANAL 6 - Padrão Mu­
sical - 14:15; TV Educativa - 14:40; Informe "6" -

15,10; A Hora é Nossa - .15:25; O Signo da Esperança-
18:00; Pie e Nic (Desenho) - 18:40; O Preço de Um

Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na Idade do'
Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; O Gordo e O

Magro - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 20:55; Clube
dos Artistas - 21 :00; A Grande Aventura � 23 :40.

Clubes

CLUBE DOZE - Hoje, na boate, "Noite dos Casais",
com o conjunto "Stagium 10". Desfile da coleção de
outono-inverno da boutique Art=Nouveau e valioso
prêmio aos casais presentes.

PAINEIRAS - Amanhã, sábado, a partir das 23 ho-
ras, com o conjunto "A Cómunidade".

.

6 DE JANEIRO - Amanhã, .sàbado, a partir das 23

horas, com o conjunto Stagium 10, festa com eleição de

Miss e Mr. Suéter 1972.

SANTACA1ARINA COUNTRV CLUBE - Amanhã,
com conjunto.

SOCIEDADE CARLOS GOMES - Blumenau - Ama­

nhã, sábado, no Teatro, apresentação especial da Asso­

ciação Coral de Florianópolis e Orquestra de Câmara da
Universidade Federal, sob a regência do Maestro Hélio
Teixeira da Rosa. De 12 a 16, palestras por diversos.
conferencistas sobre temas da atualidade.

FESTA JUNINA - Na Escola Básica José Boiteux, no
Estreito, sábado, às 17 horas.

Miss
Mais três municípios acabam de inscrever suas repre­

sentantes ao Concurso Miss Santa Catarina, que será rea­

lizado no próximo dia 17, no Pavilhão A da Proeb, em
Blumenau. A exemplo do ano passado, o Concurso deve­
rá revestir-se de completo sucesso, com a participação de
caravanas e torcidas organizadas.

Na Capital, o Clube Paineiras, que este ano indicou,
Miss Florianópolis, com o apoio do Lira Tênis Clube,
está organizando urna grande caravana de vários ônibus;
que 'acompanharão Maria Julia Muller de Faria a Blume-

.

nau, toreendo pela sua vitória.

Marcia
Helená
Lemos:
Tubarão

Maria
, de

Fátima

Klempos:
Canoinhas

\

.

Roseli Habowsky: S. Bento do Sul

•

Museu
\

Ultimamente o Museu
da Família Colonial tem si­

do muito visitado por tu­

ristas e. por alunos de gru­

pos escolares cujas profes­
soras os acompanham res­

pondendo às perguntas
destes pequenos curiosos,

O Museu encontra-se à .

Rua da Palmeiras ao lado

dor do Vale do Itajaí e

fundador da cidade de Blu­

menau, DR. HERMANr.�
BLUMENAU e Armas uti­

lizadas na Guerra. do Para­

guai estão expostas.
No sótão encontram-se

expostas assinaturas' im­

portantes como a do Rei
D. Luiz I, D. João VI, Rei

Jóias, moedas: gramofo­
D. Miguel, Rainha Dona
A.n1érica.
nes, e toda a mobt1ia da
casa ainda ali se encon­
tram.

. N a parte externa do
museu são conservadas ár­
vores que foram plantadas .

na época da colonização
de Blumenau.

da Biblioteca pública Fritz
Müller e está incluído no

roteiro turístico da cidade
de Blumenau. Encontra-se
aberto diariamente das

8,30 às 11,30 e das 14 às
17 horas.

Peças históricas dos

tempos coloniais e que
pertenceram ao coloniza-

o ESTADO
Ceboli"ha

ANUNCIE

FONES. [ 4139,.

.

•

302%.
Chico Bento
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REGRESSO

Já regressou a Florianópolis o engenheiro Hamilton

Schaefer, que passou alguns dias em Brasüia, onde to­

mou posse do cargo de vice-Reitor da Universidade Fede­

raí de Santa Catarina.

CASAMENTO

Dos casais Sada e Aldo Reis e Aldemir e Biagio Spada,
estou recebendo convites para a cerimônia do casamento

de seus filhos, Maria Beatriz e Alfeu, às 19 horas do

próximo dia 30 na capela. do Divino Espírito Santo. A

recepção acontecerá nos salões do Lira Tênis Clube.

NOVO HOTEL

Em certa roda, o comentário de que, em breve, tere­

mos um novo e confortável hotel em Florianópolis, a ser
construído bem no centro da Cidade.

SECRETÁRIOS
Os secretários de Estado, Marcelo Bandelra Maia, do

Serviço Social e Esptridião ,Amim Filho, da Educação,
.

visitaram a cidade de Laguna, onde foram altamente re­

cepcionados.

HOJE, NO DOZE

A "Noite dos Casais", um dos maiores sucessos da
última temporada, continua hoje, na boate do Veterano

.

.
.,'

com um desfile exclusivo da coleção outono-inverno 72,
da boutique Art-Nouveau". Um 'valioso faqueiro de prata

'1' será entregue a um dos casais e o som estará entregue ao .

formidável "Stagium 1O".

PAINEIRAS-EXCURSÃO
A diretoria do Clube Paineiras está organizando uma

grande excursão a Blumenau, que acompanhará e torcerá

por Maria Júlia, Miss Florianópolis, no concurso Miss

Santa Catarina, no próximo dia 1 Z

lAGES

Somente no mês de julho será inaugurada a boate do

Clube 14 de Junho, que receberá o nome de "Apolo 14"
'e que está senao ansiosamente esperada, principalmente
pela juventude.

RIACHUELO

Ao Comandante do 50. Distrito Naval, Vice

-Almirante José da Silva Sá Earp, os agradecimentos pela
gentileza dos ,fonvites que estamos recebendo, para as

. festividades comemorativas do 1070. aniversário da Bata-

lha Naval do Riachuelo.

SEMINÁRIO
Movimentando a Cidade, o 10. Seminário Nacional da

Pesca, que trouxe para a Ilha gente do norte e sul do

País. O encerramento da promoção está marcado para o

próximo sábado.

APM/ELEIÇÃO
Eleito novo presidente da Associação de Pais e Mes­

tres do Colégio foraçib de Jesus, o senhor Napoleão
Amarante que, logo após saber que era o novo dirigente,
disse do seu grande estusiasmo e dos seus 'propósitos para
comaAPM

PALESTRANDO

Sem falar em sequestro, conversavam animadamente,
num coquetel realizado no salão nobre da Assembléia

Legislativa, os senhoresNilton Cheren, Presidente do Tri­

bunal de Contas do Estado e Paulo Bauer Filho, diretor
do Banco do Estado de Santa Catarina.

BIRIBA o Campeonato de Biriba, que está atraindo bas­
tante os seus associados:
CERIMONIAL

O Chefe do Cerimonial do Palácio do Governo, pro­
fessor Nelson Teixeira Nunes, especialmente conridádo i

pelo Comando do 50. Distrito Naval, fará o cerimonial

na recepção de amanhã, na sede do Comando, marcada

para às 20,30 horas, em comemoração a mais um aniver­

sário da BatalhaNaval do Riachuelo.

ARTE

Hoje, às 20 horas, no Museu de Arte de Santa Catari­

na, a Secretaria de Educação e Cultura e a Associação
Catarinense de Medicina, com um coquetel inauguram a

exposição dos trabalhos artísticos dos médicos Antônio
Silveira Sbissa, Ari Bertoldo Sell, Ewaldo J. Schaefer, '

RaulCheremlõlho, Olegário Manieri e Rodrigo D'Eça
Neves. Ao doutor Schaefer e ao Museu , os agrade-_
cimentospelo convite.

VIAJA
Com a finalidade de convidar pessoalmente persona-

lidades do mundo artístico e social brasileiro para o 10.

SAPISC, Salão de Artes Plásticas da Ilha de Santa Cata­

rina e para o Baile do Centenário do Clube Doze, viaja

segunda-feira, via aérea, para a Guanabara e São Paulo, o

jornalista Mauro Amorim. Na relação de c;,onvidados,
Flávio Cavalcanti, Danusa Leão, Marisa Raja Gabaglia,

Walmyr Ayala, Roberto Pontual, Ayrton Rodrigues, Ma­

rina Colassanti, Tavares de Miranda, Zózimo, Nina Cha­

ves, Alik Kostakis e o costureiro Dener.

DESFilE ..

Hoje; na boate do Clube Doze, a boutique "Art

-Nouveau" vai mostrar a moda 72 outono-inverno, du­

rante a Noite dos Casais que deverá; como das vezes

anteriores , estar bastante movimentada. Amanhã, tam­

bém, mais grande prêmio aos casais presentes.

o

BOLA0
JALISCO 8 Hs.

ROXY
.

2 - 8 Hs,
DEPOIS DOS UINOSAUROS /MONSTROS HUMANOS DOMINflM A TERRA

•

CoIqm/J!àf'idlltes
HllrCSI'1l111

I'rl!du�:;10 HAMMEI1

Cinema
para
hoje

�rogrtJma duplo

Angela
Carriço de

Oliveira,
além do Curso
de Secretariado,
cuida de
sua boutique
e pratica
hipismo,
seu esporte
preferido.:
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COLUMBIA PlCTURES

ô7Nõ ÕÊ -W;;ENTtlS

UM

BREVE

ENCONTRO·.- UM _

VEMO
COM
VOCE

A senhora
LeaMeireles

Orle,
da sociedade
catarinense,

é hoje
destaque

nesta

coluna.

• O senhor e senhora

Genésio lins estiveram em

nossa CidacÍe, para uma vi­

sita ao casal Adauto Viei­

ra, que recentemente feste­

jou Bodas de Ouro.

• -Eliana' Pires e Eros'
Merlin Filho, sempre vistos
em reuniões sociais. O que
se comenta é que no próxi­
mo dia 17, acontecerá uma

grande festa, quando Elia­

na e E.ros serão homena­

geados-
• Olube 6 de Janeiro, con­
vidando para a festa que
realizará amanhá, com o

conjunto Stagium 10.

• Prossegue a campanha
de aquisição de novas só­
cias da Rede Feminina de

Combate ao Câncer, com a

irrisória mensalidade de
. cinco cruzeiros.

• Diretoria e debutantes
do Clube Doze, acompa­
nhados deste cronista, fa­
rão visita especial à Primei­

. ra Dama do Estado, dona
Dayse Werner Salles.

MRS

UM

�N\OR

ET.E"",O!

.

BRIF.F SEASON':

ESTRELAOO POR

CHRISTOPHER JONES
PIA DEGERMARK

RUiÂrõCASIEllAMl
COLORIOC

",,,,.ÇAOOl

J.\O)l'ES IlES:'<.\IW
é/lSTMANCOLOR­

FRANSCOPE

'ê':,:' t.�AX HJ$!:SH f VORtO fEliZ

;::,�Áp,.n"'nI\l'!tl:

GLORIA 5 8 Hs.
..

Mickey Hooney
em

Para Matar

s. LUIZ· 8 Hs.

METRO-GOLOWYN-MAYER apresenta a produçào'WINOWARO

PETER OTOOlE
.

SUSANNAH YORK
!2ZtWl#(..-;I;Z:z,U21Z ft.: t�

MICHAEL CRAIG
HARRY ANDREWS, CYRIL CUSACK

("'ROTHERLY LÓVE")

Rotei�p de JAMES KENNAWAY . Producida por R08ERl tMMETl GINNA
Dirigida por J. LEE THOMPSON· Música de JOHN AODlSON .

!CORAL 3 8 - 10 Hs.

G
MGM

METRO-GOlDWYN-MAYER cpresentc "SHAfT", p,ad'çao STIRLlNG SILLlPHANT·ROGER
LEWIS, estrelondc RICHARD RQUNDTREE. Cc-estrelcndc MOSES GUNN·Rotelro de ERNEST
TrDYMAN e JOHN O. F, BlACK. Baseado no novelo de ERNEST TIDYMAN. MUllca de
ISAAC HAYES. Prcdvçec de JOEL fREEMAN. Dlloçoa de GORDON PARKS. METROCOLOR.
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Horóscopo Omar. Cardo80

ÁRIES - Bastante disposição
para os contatos pessoais e ao

trato com pessoas de alto ga­
barito social. Terá sucesso e lu­

cros na compra e venda de pe­
dras e metais preciosos e arti­

gos de uso pessoal.

TOURO - Dia em que poderá
ganhar dinheiro pelo esforço
no trabalho e no comércio de

roupas e artigos luxuosos. Terá.
sucesso nos pr�eres, nos negó­
cios sociais e nas novas amiza­

des
.

que vier a fazer.

GÊMEOS - Dia propício para
o seu desenvolvimento intelec- '

tual e mental. Excelente para
cuidar de sua beleza física e

comprar e vender jóias, reló­
gios e adornos. Muito bom ao

trabalho, às viagens e, sobretu­
do. ao amor.
CÂNCER - Dia em que se

sentirá mais, inclinado, devido
à influência de Vênusem sua

Décima-Segunda Casa Astral,
às aventuras e ao gosto exage­
rado de dinheiro. Deverá evi­

tar, pois. Cuide de seu traba­

lho, dos negócios e, principal­
mente da saúde.
LhÃO - Ganho pelá compra
ou venda de anéis, relógios e

todos e quaisquer metais de al­

to valor. Probabilidade de vir a

fazer amizades com pessoas
afortunadas e com personali­
dades importantes.
VIRGEM - Dia em que se en­

contrará mais habilitoso, o que
.

poderá levá-lo a tomar postos
influentes e posições elevadas:

no campo profissional. Apro­
veite esta magnífica influência
de Vênus em sua Décima Casa I

do Zodíaco. Bom ao amor.

LIBRA - Alguma tendência às

artes, músicas e às literaturas

elevadas. Outrossim, se pensar
positivamente, conseguirá,
explêndida ascenção profissio- ,

nal, e conseguirá, também ele­

var suas qualidades mentais.
ESCOKPIÃU - Muito cuidado
com a pressa e com os negó­
cios mal pensados. Seja pru­
dente que conseguirá obter

algo de bom em seu favor. Cui­
de da saúde e evite acidentes

no trabalho e em quaisquer lu­
gares.
SAWTÁKIO - Muito cuidado

com os excessos, quer profis­
sionais, quer alimentares. e al­

cóoücos. O fluxo denota exce­

lentes negócios com o sexo

oposto e bastante sucesso nos

contatos sociais e na empresa
de suas finanças.

CAPRICÓRNIO - O dia é bas­
tante favorável à sua vitali­

dade, mas deverá tomar cui­

dado com todos e quisquer
excessos. Ganhará por inter­

médio dos servidores, terá êxi­
to no campo profissional e

bastante felicidade no amor.

AQUÁRIO - O aspecto astral

indica ganho nas especulações,
empresas e nos negócios arro­

jados. Conseguirá, também in­

fluenciar pessoas importantes
em seu futuro e terá a paz e a

felicidade junto aos seus fami­

liares 'de um modo geral. Pude

PEIXES - Condições pacíficas
e confortáveis à sua vida

íntima, é o que o fluxo denota

para você nesta sexta-feira. O
êxito financeiro será evidente,
em especial se comprar ou.ven­
der quaisquer propriedades.
Favorável ao romance.

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

FONE4302

a '. •

.e 'II-1810a

Os Secos & Molhado�

Ousadia e inocente graça. Liberdade de optar entre
o prático e o inesperado. Você vai usar tudo; o funda­
mentai na moda agora, é você. O importante é a sua

. medida justa que dá o peso certo e tçrnam as roupas
divertidas, irreverentes e modernas.

ROMA - (ANSA) - Pe­

quenas cerejas sob forma

de bordados ou aplicações
são os detalhes mais im­

portantes dos modelos es­

portivos não só para a mu­

lher mas também para as

meninas. 72 é o ano das
"

frutinhas e dos pequenos

animais como ornamentos

da moda.
Aconselhamos, para as

meninas, o vestidinho de

algodão muito leve ou en­

tão' de lãzinha fina enri­

quecido por um cinto de

veludo terminado em laço.
Este modelo foi feito para

.

ser usado sobre um vesti­

do-camisa de organdi
transparente, Iigeiramen te
mais comprido do que o

primeiro, barrado em cores

vivasOestilo campestre vem
demonstrar que o gênero
mais procurado é aquele
que lembra, de certo mo­

do, a natureza, os jardins,
enfim um tipo de roman­

tismo muito ligado à moda

atual. As cores preferidas
para estes modelos são o

branco e o vermelho que

não são naturalmente as

únicas aceitas; o motivo

ornamental preferido é

aquele composto por cere­

jas, mas isto não significa a

exclusão de outros moti-
.

vos estilizados que têm in­

vadido o mundo da moda

em todos os setores.

Os motivos pequenos
em geral são um ornamen­

to possível para os mode­

los mais simples; para os

modelos esportivos do

dia-a-dia, os mais usados

na escola, como por exem­

plo saias, calças, malhas e

vestidínhos do tipo cherni­

sier. A moda infantil, mais

graciosa do que nunca, ori­

enta-se na direção das

cores tênues, dando espe­

cial importância para os

bordados, as rendas e os

babados.

Receita,

Os últimos Ilnçamellto, pelos m.lhoi"el praços. ,Pague em
qultto vezes sem ecrf$clmo. AosMbldos atendemos .té • 18

. horas.
.

ILHAT'EX
R.CONS. MAFRA,47

Frutinhas para. crianças

A saia é de
veludo estampadinho,
com debrum
de gorgurão.
Blusa branca, de
malha, gola ralé.

Meias também brancas
e um chale
trabalhado,
com franjas. Ele,

com paletó
listrado
em cores fortes, blusa
de malha,
calça clara e

tamancos.

A lindinha
Seccos e Molhados,

também com sua moda

avançadíssima
para rapazes.

A calça é de veludo,
blusa sanfonada,

gola rolê.
A jaqueta,

em brim, é no
estilo militar.

FLÃDE ESPINAFRE

lngredientes:
2 maços de espinafre
1 Xícara (chá) de molho

bechamel
6 ovos

3 collteres (sopa) de Quei­
jo parmesão ralado
sal e pimenta do reino

Manteiga ou margarina e

farinha de rosca para untar

e polvilhar a forma.
Maneira de fazer:
1 - Escolha e lave' o espi­
nafre. Coloque numa pane­
la, polvilhe com um pouco
de sal e cozinhe sem água.
Depois esprema e bata

bem.
2 - Bata as claras em neve,

junte as gemas, o parmesão
ralado, espinafre e môlho
bechamel. Misture bem,

prove, e tempere com sal e

pimenta a gosto.
,3 - Unte uma forma co!!,
manteiga ou margarina,
polvilhe com farinha de

rosca e leve ao fomo quen­
te durante uns 30 minutos,

mais ou menos.

(para 4 pessoas)
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,dois elevadores ultra modernos, ga­
ragem, hall social revestido com

mármore, pisos (todos com aplica­
ção de Sinteko), acabamento nos

banheiros e cozinhas em azulejos
coloridos até' o teto, esquadrias e­

portas em madeira de l-ei -de pri-

--

Apartamentos tipos A, B, C, O, E.
São cinco possibilidades, cinco ta­

manhos, cinco preços e uma infi­
n idade de modal idades para paga­
mento.
12 andares com fino acabamento,

meiríssima. Enfim, todo cuidado e

zelo foram empregados para o seu

conforto.
Venha conversar conosco, ou soli­
cite a visita de um de nossos cor-

'. retores.

�.-- � ��
-------------------- ------_I
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REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro n9.1' 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VEfcULOS A VENDA

Volks 1967 .••••• • •••••••••••••••••••••••••• Verde Caribe

Volks 1967 ••••••••••••••••••••••••••••••• Azul Atlântico
Volks 1967 ••••. ;....................... \lermelho 'Grená
Volks 1967 Branco Pérola

Volks 1968 Vermelho Grená
Volks 1968 Bege Nilo

.

Volks 1969 Vermelho Cereja
VolÍ<s 19i9 Branco Lotus

TL - 2 - 1971 Vermelho Cereja
TL - 2 - 1971 Verde

Sedan 4 portas 1970 .. : ; .. •. Azul Pavão

. Variant 1970 Vermelho Cereja
Kombi 1960 Verde Areia

Kombi.1961 Azul e Cinza·

Kombi 1967 Verde Caribe

Kombi 1%8 ••..••.•••••.••..•••••••••••• Cinza Moderno

Kombi 1969 Branco Lotus

Kombi 1969 Cinza Claro

IFI_r�.JANCIAMOS SEU VEICULO ATI: 36 MESÉS

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES·
Y._E(CULOS US.ADQ�

SINCA TUFÃO �BRANCO POLAR ••.••••• 0. "o •••• : 1965
DODGE DART'SEDAN BRANCO/PRETO •••...•. 1970
DODGE DART SEDAN BFlANCO/PRETO •.•. o • o. 1971
ESPLANADA OURO CHIN�S ..... ; .. , ......... 1969
CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO., o. o o •• o" o. o 1970
KARMANN GHIA TC VERMELHO ••• o •• o • o o • o o. 1971
VDLKSWAGEN SEDAN VERMELHO; o ., •••• o •• o 1966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA •. o •• o; o. o •• o o" 1966"
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO; .. o 1971
OPALA SEDAN TOPÂZIO 4 cilindros LUXO. o • o • o 1971
OPALA VERMELHO 6 cilindros o ••• o o o •••••• o o. 1969
VARIANT BRANCO LOT.uS .. o. 0 o. o. o o. o 1971
DODGE DART CUPE AZUL . o • o • o o • o

r
o ••• 1972

DODGE DART CUPÊ VERDE.":..•. 0 •• ·0. o • o •• o ••• 1972
CAMINHA0

ç:'.".6(lt) 1�AA

corl1ÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6681'

Dodge Dart Cupê Verde c/vinil. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK'
Corcel Cupê Luxo Marrom Canela , OK

Corcel Cupê Verde Patropi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Corcel Cupê Standard Vermelho OK

Opala SS 4 Portas Cinza Metálico 1971

Opala Luxo 4 Portas Verde c/vinil 1970

Gálaxie 500 Vermelho Meteoro o ',' ••••••••••
1969

2Vol'ks1300Vermelho , �99�981Volks 1300 Vermelho .

Volks1300Branco 1969

Vemaguet ' :. . . . . . . . . . . .. 1967

Rural Luxo Vermelha 1970

Rural Luxo Verde ,
1968

Kombi Standard Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969

Kombi Luxo Verde 1970

Variant Azul Diamante 1971
2 Volks 1300 1966

Karmann Ghia Laranja Granada 1971

KQERICH S:A.

Comércio de Automóveis

REV E N o E o O R AUTORiZADO
RI;LAÇÃO DOS VEfCULOS USADOS IA VENDA

Koesa Comércio de Automoveis
KOERICh

,
Rua Almirante Lamego 109

RELAÇ7\O DOS V�C.uLOS USADOS À VE;NDA
Sedan 1500 Azul Diamante ...................•... 71
Sedan 1 500 Laranja ." , ,.... 7,.
Sedan 1500 Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
Sedan 1300 Vermelho ........•.

'

, 71
Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sedan 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Vemelho , 69
Sedan 1300 Verde Folha 69
Sedan Bege Nilo : 68
Sedan Branco Pérola 68
Sedan 1200 Azul 66
Sedan 1200 Verde 65
Sedan 1200 Branco Pérola 61
Sedan 4 Portas Azul , . 69
Sedan 4 Portas Branco ,............. 70
Kombi Verde Caribe 67
Kombi Branco Pérola 69
Kombi Bege Claro 70
TL 2 Portas Branco 71
TL 2 Portas Verde Folha 71
Variant Vermelha. '.' ' 71
Variánt Branco Lotus 71

Karmaghia Branco 66
D.K.W. Branco , : 65

,

,
Financiamento até 36.meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON_ES: 4673 - 2952

,-

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Teto Bege 1972
Opala Especial Cupê Branco Everest , 1972

Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970

Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão ,.............. 1972
VW TL, 2P Azul Diamante 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys

, , 1966
.Opala 4P Branco POlar .. , : 1970

� ,

LANCHAS a Turbina

,

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMÓVEIS, lTOA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Opala Cupê Special Branco , , , 1972
Volks 1500 Laranja , , •.... 1972
Volks 1300 Verde Iguacú ,

, .. 1972
Variant Azul Diamante 1971

Volks 1300 azul , , , , :1969
Volks 1200 Vermelho , .. , , .'., . " .. 1964

FINANCIA.'AENTú A"Ft! 36 MESES

t/t'
.

-

_., .,,-:--:
.....

.' t : -:
' ." o

..

•• , ,

"

..

.: .....
". -,

. , ,',

. .
. '.' �

,"

. ...._'"'" -" � ..

COMÊRClfl DE
AUTOMOVEIS

VOLkS - 1970
VOLKS - 19i70
VOLKS -1970
VOLKS - 1970
VARIANi- 1970
CORCEL CUPÊ - 1969
GALAXIE LTO - 1969
VOLKS - 1969
VOLKS - 1969
VOLKS - 1968
VOLKS- H)68
VOLKS - 1967
KOMBI - 1967
AÊRO WILLYS - 1964
- -,_."_ ----

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

A. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

Azul Diamante
Bege Claro

Vermelho Cereja
Bege Claro

Vermelho Cereja
Vermelho

Branco Lótus
Azul Cobalto

Vermelho Cereja
Azul Real

Branco Pérola
Branco Pérola

Azul Crepúsculo

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO'
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO - Verde Guarujá - OKM 1972
1.-FUSCÃO - Azul Pavão - OKM 1972
1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OKM ,1972
1.- FUSQUINHA - Azul Diamante - OKM .' 1972
1.- CORCEL - 4 Portas - Turqueza Royal 1971
1.- "TL" - Azul Diamante 71/72
1.- KARMAN GI-'IA - Vermelho Montana 1970
1.- FUSCÃO - ;:Sege Claro 1970
1.- VOLKSWA( EN - Bege Claro 1969
1.- VOLKSWI' ...jEN - Bege 1968
1.- VOLKSIJI' \GEN - Verde Caribe -1968 .

1.- KOMBI - Vermelho e Branca 1968,
1.- RUR,',:" WILLYS - Azul e Gelo 1966
1.- VEM,-\GUETE - Amarelo Acapulco 1966
SOB PEDIDO QUALQUER TIPO DE AUTOMÓVEL
." AIXO DA TABELA.

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA'FElIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO ,40 - FÓN�S 2777 e �7�65,.

'r'�
.

,

11J IPIROGA AUTOMÓVEIS
R r de Setemoro.B> Fone: 3B86

Ç/�R�CIRMENTO Em�6meSES/'
.

.
�

.

Kombi motor Zero KM , :...... 66'
1 Kombi ' ' ,61

• Volks Sedan ., : < • • .. • • •• 70
Volks .. , ,

'

, ,'.' ,' : .. 65
Volks :' , " 64
Corcel Luxo 2 portas , '. . : . . . . . . . . .. 70
Volks 4 portas , , '.' . .. 69'
Volks Sedan ..

'

, _ . . . .. 69
Volks Sedan 68

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VE�ULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA -'TROCA

Carros Inteiramente revisados

End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial '" , . . . . . . . . .. 71
Fuscão OK r •••••••••••• ', ••••••• '

••••• 72
Fuscão .;

.' " . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Volks '.'

' 68
Volks ,'. , '. . .. 65
Volks , . , , ; , 63
Gcirdini '

, . . . . . . . . . . .. 64
Gordini , .. 63
Kombi ·

· 62
Kombi : ..

,..................... 61

NOSSA C'ASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
,

Troca - Finan'ciamento
Fuck
Fuck
Fuck

............................... 0.0 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

. . . . . . " . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Fuck ; " .

Kornbi , ' , .

DKW Belcar
'

'.' .

Rural Willys , .

Itarnaratv. : : .

NOVACAP VEíCULOS
.Opala Coupê Especial Caramelo Metálico OK'
Opala Prata Metálico

'

, ", .. , .. 1970
Opala Luxo , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks 1500 '" ' , 1970
Volks 1300 '" '. . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Esplanada , ..

'

, . , . . .. 1968
Aero Willys , .. , , . , " 1966
DKW .. , , , .. , '. . . . . . . . . .. 1967.

A sua casa pode ficar tão bonita como aquela da revista

de decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe-se na.HIDREL, pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

Grená

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
V1a Tijucas, Pôr to Belo Itapema Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11 ,30 _ 13,00
e 18,00 horas.
Nova Tre�a., às 07,00.:.. '13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às· 04,30 - 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP-RESA AUTO

VIACÃO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
818,3030; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, ; e 21,30 horas.
Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO 00 SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

.

Para Joinville DIRETO _ 19,30 horas.
.

Para JOINVILLE _ Via Bal, Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras _ Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Carnboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
hor�s. ( e � 9,09 horas horário suplementar durante o.
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens espe�iais para
qualquerparte do país e exterior.

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni-
.

da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

·1.

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento. do Sul - RLo Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.

. Às 19,30 horas.
Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIA-;-;PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃO e CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU - Rio do Sul
- Pouso Redondo. - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ ...::.

São Carlos - Palmitos _ Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
Às 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas. •

PARA: ANITÃPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÃPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo. o. Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílío Luz

TELEFONE 3727.

DR. RODRIGO D'EÇ,A NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiaaçâo de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.

�
.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às. terças
e quintas, após às 15 horas.

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF.. HENRIQUE STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom­

panhamento em Instância Superiores.
EN D E R E ç O: Praça XV Conj, 305/306 _ ra. 2246; CPFs:

002.627.499 - 006.649.799 _·002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB·SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 1 2 e' das 14 às 17 horas

DR. EUGENIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
'

.Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, cne
0739, CPF - 006645709. Escritório de advocacia Especlall.

.

zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM. RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS. FUSOE�TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus, 8 - Ediffcio Aplub - Conj. �5/86, Fone: 4731
Florial'l�oolis - SC.

DRS�
__ o

SADI LIMA
.

e
UBIRAJARA DIAS FALCÃO

- ADVOGADOS _

.

Cobranças Judiciais para Ernprêsas; Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO.:.. FLORIANOPOUS:

DR. ALDO AVllA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 "

E dif.lclo Praca X V. 10. andar - Sala 108

"GARIBAlDI, RADIO FEITA COM .�

MUITO AMOR"
! ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias -- 240 ms.

LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - (01844209)

Pareceres e'Consultas Jurídicas

C. A. SilVEIRA LENZI
, (CPF - 001948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância _ Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
.

Escr�ório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
.

TelefoneZâl l - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA

. DR. RICARDO MAC1EL CASCAES
UR� PEDRO DITT'RICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - Fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

.

das 15 às 17,ÔO hpras,
.

CPFs·:P83136449, 000100491, 002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

�o centro comercial' da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem üo-ianopotítana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE· HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
.

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SVVENSON·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio _ suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFt! MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos. .

Gara�m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 _ CX. P., D-81 e 0-82
Fones 6230 e 6665.

.

Estreito - Florianópolis,
.. -

"OT�L
,

RaVAL
RUA JOAO PINTO _ ,ONY, 'UI. a - t.

f'LORrANOPOLrs. SANTA CAT"''''NA - ".,..

APARTAME"T08 IUITEI

BAR • JARDIM DE.I"IIE:RNO • 8ALl.O DE ItCCEPCOa
TlLIfO"; • lADrO ',uvIIAo. GILADIIIA. AI CONDICIONADO
..QUWMlNTO CINTIA&. ' LIoVANOIilA • "(1"01110 'A'� NOIH""
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A. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

ari�m.ente no consultório edificio Associação de Medi­
erommo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

ANTONIO SANTAELLA
essor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
DOENÇAS MENTAIS

ltórío: Ed. Associação Catarinense de Medicina
2 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

MOEMA VERA DESJA,RDINS
CRM-SC 820

. CPF 029727279
GINECOLOGIA E ÓBSTETRfclA

ência no serviço de ginecologia e obstimlcia da
Santa' Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

idade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

ôrio - R. dos Ilhéus, 8 - Conj, 114 - Fone 3683
Edifício Aplub - Florianópolis.

,

rios Alberto Barbosa P lnte
CRM - 583.SC - CPF 00264209

x-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
a de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico
Profilática Para Maternidade - eitologia
onsultas das 16 às 20 ho� - Diâriamente.
suítôrío - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas _ Do-Couro Cabeludo '- Micose - Alergia
nto da Acne.Pele Pelo NovoCarbônico "Poeling"

,DEPILAÇÃO ,�

Ex-Estagiário do Hospital dasClfnicas da Universidade
lo.

'

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTORlO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
20. andar - sala 205 - Fone 4438.

RODRIGO O'EÇA NEVES
CIRURGIAO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das
e São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Cicatrizes - Transplante de Cabelo:
Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
após às 15 horas.

lICL(NICA E PRONTO

CORRO

ONTOlOGICOS

ca geral, cirurgia, endodontia, periodon�
adiologia, odontopediatria, anestesia ge-

Felipe, Schmidt, 25 ...., Ed. Zahia 20.
- fone 3568

.

CUNICA NOTURNA

EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 áS 19 horas.
Rua Deodoro, 11S - Edifício Soraia 13�

CLINICA' DENTARIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

OTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
uetas) de porcelana.

CLINICA GERAL -Adultos e Crianças,
Horário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

e 4135 - Rua Nunes Machado:14 esquina com

Tiradentes·- EdiHcio Tiradentes, 30, andar -

34.

OPORTUN IDADE

DATILÓGRAFO, (a)

de bom Datilógrafo para serviços de escritório. Necessario
conhecimentos de datilografia e estética. Deve estar

para Máquina elétrica.

ombinar.

te Silveira, 25 - 10. andar - no horário comercial.

DE SOUZA SALLES
elião de Notas e Protestos em Geral

--

-E O I r A L
te Edital, ficam Intimados para pagarem no prazo legr),
ue se acham em Cartório para Protestos os Senhores:
O. Torres

.

nto Vieira Ltda.
tônio Vieira
oet da Conceição
ardo Regis
is, 08 de junho de 1972.

"

IMOB,ILlARIA ANDRADE RAMOS EMPRESA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORAAIOS - PARTIDAS DE FlÓRIANOPOU:
ii POrto AI.. :4.00 - ".00 - 8,.30 -12,00 -17.� - 20;00

- 22.00 - c.rO leito' III 22.1& hora

1 Anir.... :4.00 - 7.00 - (30 - 12.00:" 1m,- 2ó.OO-
22.00.

ii CrIcl(lrne:4.00 - 7.00 - 8.30 - 12.00 - 14,46 - 17,30-
20,00 � 22.00 - 24,00.

-

ll�tu":8,� - 7,00 -10.00.- 14,00 -17,00 - 17,15-
1a.00.

'6 lAguftlli4,OO - 8,30 - 10.00 - 12.00 - 14,00 - 17,00 -
1 a.00 - 20.00 - 22.00.

6 Lauro Mu�:8,C1O - 14,30.

ii Tu""'14,OO - 7;a:J - 8.30 - 1o,a:J - 12,00 - 13,00 -
14,30 - 14,45 - t7,3D - 18,00...,. 20,00-
22.00 - 24,00,

'I Sombrlol4,OQ - 7,C1O .;. 8,.30 - 12.00 - 17,30 - 20.00 - .

22.00.

PREFÉITURA MUNICIPAL E>E FlORIANOPQIS
"SECRETARIA DE OBRAS DA PIVF'
TOMADA DE PREÇOS No. 02/72

A, Secretaria de 'Obras da Prefeitura Municipal de Floria­
nópolis de acôrdo com a legislação em �i!ior, comunica aos interessa­
dos" devida e previamente registrados na Secretaria de Obras da PMF
que, em data de 17 de Junho de 1972 até ás 16,00 horas, .serão
recebidas e examinadas propostas para as obras de reforma e amplia­
ção do Grupo Escolar do Rio Vermelho-Distrito do Rio
Vermelho-Município de Florianópolis, com área a ser constru ída de
320,60rri2 em alvenaria de tijolos, conforme projeto e especificações
fornecidas pela Secretaria de Obras da PMF.

Somente serão consideradas propostas de firmas já regis­
tradas na Secretaria de Obras, que possuam documentação atual iza­
da e que satisfaçam as seguintes condições básicas para julgamento
da licitação. .

1) Na proposta deverá constar preço global, bem como

orçamento discriminado da obra, contendo separadamente preços
unitários de material e de mão de obra, para cada serviço a executar.

2) As propostas deverão ser em 3 (três) vias;
3) O prazo máximo para conclusão da obr� 100 (cem)

dias;
4) Deverá ser anexado um cronograma de execução de

serviço e um cronograma de pagamento, este último deverá ser de
acôrdo com a proposta e serviços executados;

5) Em caso de dúvidas na cotação de preço global, preva­
lecerá a dos unitários.

6) Na construção de escola, deverão ser obedecidos todos
os detalhes das plantas e especificações fornecidas pela Secretaria de
Obras da PM F.

7) Anexo as propostas deverão acompanhar as plantas for­
necidas por esta Secretaria.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão
todos os dias úteis no horário comercial exceto aos sábados.

'

A decisão da Secretaria de Obras, sobre o julgamento da
licitação, será preferida por comissão especialmente dssiqriada.

No julgamento das propostas, serão levadas 'em conta
preço, prazo e qualidade de serviços anteriormente executados ou

qualquer 'outro fator que torne a proposta mais conveniente a,
Prefeitura.

A Secretaria de Obras reserva-se o direito de rejeitar as

propostas, que julgar contrárias aos interesses da 'Prefeitura ou
anular a presente licitação, sem que disso haja qualquer reclamação
ou indenização.

Florianópolis, 03 de junlio de 1.972.
ENGo. MANUEL PHILlPPI
Secretário de Obras da PMF

voce vai descobrir que 6 muito melhor _ comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HJDREL

,

HIDREL: R: Jerônimo COelho, 325, Fone 2.0011

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios - sala de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cia de empregada completa - área de serviço - 'garagem.

ESTREITO
2 pavimentos - _com 3 dormitório� - 2 salas - cozinha

- dependência de cmpregadà - garag\!m.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

,

. TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. _Yo-'cê paga somente após receber as chaves.
BARREIROS

CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala � copa-cozinha - .banheiro

- área de serviço - terraço.
SÃO JOSf - CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de
serviço -: terraço.

.

APARTAMENTOSI '

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada - área de serviço - garagem.

CENTRO - EDIFICIO JAQUELINE
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro

social e de empregada - sacada - área de serviço.
ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU

Com 2, dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios � living - cozinha - banheiro r­

'área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou i dormitórios - living - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

COMPRA-SE UM SITIO

Com área de mais ou menos 50 hectares: regularmente planos. Infor­
mações -, Ed. São Francisco - apto. 101 - Florianópolis.

Rosana
Magazine

ARTIGOS PARA CAVAll-ElROS

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇp
Lote medindo 410'metros quadrados - próprio para

construção imediata.
COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio" para

. construção imediata.
BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÃNTICO
Excelente lote - 290 metros, quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE,
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÃ DE TUDO PA-
RA V:OCÊ.

•

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

INSTITUTO BRASILEIRO DE
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

EDITAL

Dando cumprimento às instruções normativas do DASP, con­
vocamos os candidatos habilitados em concurso público realizado
por aquele Departamento, a comparecerem à sede desta Delegacia
Estadual, à Rua do Príncipe, no. 192, em Joinville, no horário de
12,00 às 17,00 horas, a fim de declararem se aceitam incluí-los na

relação de candidatos que serão propostos para nomeação para o

Quadro Permanente do I BDF, nos cargos .lnicials das seguintes car­
reiras:
Técnico de Administração
Engenheiro - Agrônomo

. Médico
Estatístico

,

Contador
Desenhista
Pesquisador em Agricultura
Pesquisador em Botânica �

,

Oficial de Administração
Escriturário
Escrevente-Datilógrafo
Datilógrafo
Técnico de Contabilidade
Inspetor de Guardas
Guarda "-

Trabalhador
Auxiliar Rural
2. Os interessados terão o prazo de 10 (dez) dias, contados da data
da publicação deste Editál, para se apresentarem a esta Delegacia,
munidos dos respectivos Certificados de Habilitação, onde preenche­
rão uma ficha qualificativa.
3. O não comparecimento dos candidatos ora convocados será co­

municado ao DASP, possibilitando o silêncio ser considerado como

desistência tácita do direito ao concurso a que se submeteram.
Joinville, 7 de junho de 1971.­

Mauro Pinho Gomes

Delegado Estadual

RUI Felipe Schmldt, 21 � Subsolo

FLORIANOPoUS - S. CATARINA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT­
CR$ �

3.50,00

Edital de ArJlematação, com o prazo de ------dias
(Pliaca e Leilão)

o doutor RrD SILVÁ, Juiz de Direito da 2a. Vara Cfvel da
Comarca de Florianópotis, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto este Edltal.i corn o prazo de
(----) dias virem, ou dele notícias tiverem, que no' dia (4) quatro
de julho do corrente ano, às 10 horas, à porta principal do Forum
local. à Rua Duarte Schutel, no, 17, o porteiro dos Auditórios deste
Ju ízo levará a.público pregão de venda e arrematação, a quem maior
oferta fizer, não inferior � avaliação, o bem abaixo descrito ...penho­
rado ... a LUIZ OROFINO FILHO, na Ação EXECUTIVA (autos no.

3288), que Ihe ...move VICTOR HUGO TEIXEIRA, em curso nesta
2a. Vara Cfvel "Uma geladeira marca - Cônsul, cor branca, ano

1964 com 91/2 pés, em regular estado de conservação que foi aval ia­
da em trezentos cruzeiros novos.

No caso de a praça, por falta de licitantes, não se realizar na data e

hora acima, desde já fica marcado o dia (14) quatorze de julho deste
ano, no mesmo local âs mesmas'horas, para a venda em lei Ião, pelo
melhor lanço, do bem acima descrito ... Em virtude do que, expe­
dem-se este e outros ,iguais, que serão, publicados e afixados na for­
ma da lei.

Florianópolis, Trinta e Um de Maio de 1972. Eu -----------0 fiz e

subscrevo.
- JUIZ DE DIREITO

ALUGA-SE LOJA
Aluga-se urra loja com 80 m2. � r.' Conselheiro Mafra, 135.
Informações: R. Conselheiro Mafra M,

JOALHERIA E OTICA SI LVESTRE

o maior sortImento di 'Ió- •
relógio.: e.plcllllndll no

Ílvl.m.nto di I1ICeltl do -.
ocullnL RUI Jolo"_, 1e-
Crlclume - se.

EAl
Apartamento com 3 quartos e demais -dependéncias, inclusive

,

garagem, no Ediffcio Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-07 e 47-0R

APARTAMENTO:

Transfere-se contrato, com BNH. Ver e tratar à
r. Duarte Schutel, ·38.

A VOZ DA PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

FPOLIS .
.: Rádio Santa Catarina

Sábados às '19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clubede Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
"

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda. ,.

Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de Joaçaba
Sábados às 17,30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11',00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13.05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube

São João Batista Ltda.
, Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São Miguel d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Radio Difusora

, Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Lida.

Sábados às 17,00 horas.
'

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIÇÃO

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de
minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome _ _._ ..

Rua : : _ _ _ N : .

Cidade �._ Estado ..

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 -

. Rio de Janeiro GUANABARA'

MAGNETOS VIBEMA S. A.
C.G.C. - 84.696.418

EDITAL

CHAMADA DE CAPITAL

Convidamos .(Js srs. acionistas desta sociedade que não ti­
verem integralizado totàlmente 'as ações subscritas, a �fetuarem o

pagamento em moeda corrente do país da irnportâncla correspon­
dente a 100% do valor â integralizar, na Tesouraria da ,sociedade, à
Av. Cei. Procópio Gomes, 1.033, nesta cidade; no prazo de trinta
(30) dias da publicação do presente. O Não pagamento dentro' do
prazo assinado, sujeitará o acionista faltoso aos efeitos dos artigos
74 e seguintes, do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de setembro de
1.940.

Joinville, 05 de Junho de 1.972.

A DIRETORIA,

I:�IAUO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

AVI SO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS· DE RODAGEM

DE SANTA CATARINA (DERSC), comun'ica aos interessados que
se acha aberta a Tomada de Prêços Edital no. 12/72 para o forneci­
mento de material proven'ienre de britagem, com prazo de entrega
das propostas até âs 15,00 horas do dia 26 de junho de 1972.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
na sede do DERSC, no 70. andar do Edifício das Diretorias em

Florianópolis, ou em Criciuma na Avenida Rlli Barbosa no. 401.

DERSC, em Florianópolis, 6 de junho de 1972
\

Engo. Civil E rnan i Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE RSC

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao Sr JOSÉ
MEDEI ROS NETO: a) Certificado de propriedade de Veículo marca

Volkswagen cor branco lótus, ano 1969, motor no. BF 254553,
placa 0038 de Paulo Lopes; b) Carteira de Motorista; c) Carteira de
Identidade. '

Mimsais situado ao lado da Praça .Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensal i- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA '?JCA - ED_ PASSEIO -

ED. TANGARÁ .: ED. MURICI - ED. DOM. IGNÃCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED_ PERNAMBUCO .; ED. DUCA D,E
·1.ACERDA' .

- Para informações e vendas Ã Vencedora dé Apar­
tamentos. Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 3? - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93� e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, dó­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira; 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, .ótirnos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-

gem pluvial. '

DIRIGIR-'-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

PROP�IEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOS!: - Na rua Bianchini à
- ' .

Beira mar ótimo acesso para veículo. .Trater pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.
,

EDITAL DE LEILÃO
'O DOUTOR ALB<:RTO LUIZ DA COSTA, Juiz de Direito, da Co­
marca de São José, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos este edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem que, 'no dia 20 do mês de junho, do ano em curso,
'às 16 horas, à porta principal externa do prédio da Prefeitura Muni­
cipal de São José, andar térreo, onde funciona o Forum, o Porteiro
dos Auditórios, levará a leilão, o bem penhorado a Laudelino Souza,
nos autos de acão executiva nr. 645/70, movida por Wilmar Hen­
rique Becker, �m curso na 1 A Vara Cível da Comarca de Floria­
nópolis, constante de um terreno sito no Bairro Brasil, perímetro
urbano do distrito de Barreiros, neste Município, com a área de
271,15 metros quadrados; denominado lote nr 52, transcrito no'

Registro de Imóveis desta Comarca, às fls 113 do Livro 3/X, sob o)
no. de ordem 24.860, avaliado pela quantia de sete mil cruzeiros'
(Cr$ 7.000,00), conforme despacho proferido pelo MM. Juiz de
Direito da Comarca, a seguir transcrito: "Em face a certidão "supra­
do senhor Escrivão, designo o dia 20 do mês de junho, do ano emD
curso, às 16,00 horas, para ter lugar a arrematação dos bens penho­
rados ao executado, devendo, para tanto, ser expedido o competen­
te edital, cuja cópia deverá ser afixada na sede deste Juizo, no lugar
de costume, e o original 'publicado por uma (1) vez no jornal "O
Estado", da Capital do Estado. Oficie-se ao Juízo deprecante. São
José 26 de maio de 1972.(as) Alberto Luiz da Costa, Ju íz de Direi->
to".' E para que chegue ao conhecimento de todos, e ninguém iqno-d
rar possa, mandou o MM. Juiz expedir o presente Edital que será
publicado na forma da lei, e afixado cópia no lugar de costume.­
Dado e passado nesta Cidade de São José, aos vinte e nove dias do
mês dê maio do ano de mil novecentos e setenta e dois. Eu, Arnaldo

. Malnchein de Souza, Escrivão o mandei datiloqrafar e assino.
ALBERTO LUIZ DA COSTA

'

JUIZ DE DIREITO

SiNDICATODOS CORRETORES DE IMÓVEIS
00 ESTADO DE SANtA CATARINA

- EDITAL DE CONVOCACÃO -

. De acordo com o art. 22 dos Estatutos deste Sindicato e de

(conformidade com a legislação vigente, convoco' os senhores associ­
ados desta Entidade para a reunião de Assembléi Geral Ordinária, a
realizar-se às 14,30 horas do dia 27 de junho corrente, em sua sede
social, sito à Rua Tte. Silveira, 15 - Sala 206 (20. Andar) em

Florianópolis - Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre o seguin­
te:

- ORDEM DO DIA -

10) - Leitura, discussão e votação do Relatório e Contas, referentes
ao exercício de 1.971, com respectivo parecer do Conselho Fiscai;
20) - Leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentária para o

exercício de 1.973.

Florianópolis, SC, 08 de Junho de 1.972.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AutomovelS
&Av;ões

I izadas, novos frisos,
um painel inteiramente
novo e uma' traseira

bem mais atualizada.

O LTO vem equipa­
do com um novo siste­

ma de aquecimento pa­
ra os dias mais frios.

Os dois modelos são

agora apresentados nu­

ma nova qama de cores

modernas e mais atra­

entes. Os veículos se­

rão apresentados hoje,
durante um. coquetel
na Oipronal, à rua Feli­

pe Schmidt, às 18 ho­

ras.

A parte central desta Kombi foi inteiramente retirada

novoLTD

Conheça
A Ford lança hoje

em Florianópolis, atra­
vés .se us concessio­

nários, os novos veícu­

los da linha Galaxie e

LTO. Os novos carros

mostram sensfveis mo­

dificações de estilo

tanto na parte externa

como no interior, con­
servando as mesmas ca­

racter ísticas técnicas

dos modelos anterio­

res.

Nova grade, bastan­
te semelhante à dos

>

modelos americanos de

luxo, lanternas reesti-

hoje o

Uma limousine de luxo: Volkswagen de 8lugares e 8.000 dólares

O pai e o filho, que possui um motor de 5 H.P. e 1,45cm. Uma camionete com pneus F-I

Esses Volks maravilhosos...

Um buggy prateado para "play-boys ", com motor de 180 H.p.

.A marca do 15.007.0340. automóvel de uma mesma marca ficou
em' poder da FORD durante 45 anos, através do Modelo- T. No

início dêste ano, no entanto, à Volkswagen
anunciava, orgulhosa, a quebra do

recorde. Assim, com mais de 10

milhões de carros andando pelas ruas; não é

surpresa verificar certas "adaptações" feitas no tradicional besouro,

em todas as partes do 'mundo. Acima, uma carroceria

feitacoin arame artisticamente soldado- um carro para o verão,
-

. �<1Yt'u",e"te.

Ao lado, um fusca que é o sonno
- de qualquer cabeludo:

atinge nada menos do que 322 km/h, graças
a um motor Chevrolet de 8 cilindros.

Novojato

da
•

Este é o

modelo de bombardeiro

estratégico
apresentado pela
North-íAmerican

Rockwell, em cinco

de novembro de
1971.

Equipado com foguetes
tipoSRAM,
ar-terra, ar-ar,
oE-I, como
foi batizado, entrará
em serviço
ativo na Força Aérea
Norte-Americana

em meados de

1974. Capaz de voar
a uma altura inferior
a75 metros

e não ser detectado

pelo radar, o E-I
atingirá
velocidades

supersônicas, podendo
atingir a altura
de 45.000 pés
em pouco mais de 1 minuto

·:lJ.S.A.F.
-:

,
,

voara a

?5metros
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